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eA nova ração

.,. balanceada ,
"COMPLETO'

^1 — Contém os elementos nutrientes
e assimiláveis necessários para o
desenvolvimento do gado.

2 — É feito em forma de cubos ou
cilindros iguais, facilitando
o acondicionamento.

3 — Dá menos trabalho ao criador.
}  4 — Reduz as despesas, evitando o

desperdício.
5 — Aumenta a renda, adicionando

um valôr especial.
5 — Possibilita bons resultados em

áreas menores facilitando a

fiscalização.
7 —- Não deteriora facilmente.

■

PRODUTO BOM, EM FORMA PRATICA,
A UM PREÇO RAZOAVEL

PRÉDIO CONDE MATARAZZO — PRAÇA DO PATRIARCA
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o TRIGO NO PARANÁ — No meio do trigal, dentre outras pessoas^ o Revmo. Padre Clemente
Pleima^ um dos animadores da cultura do trigo em Mallet
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O Valor das Florestas
Professor. ARTHUR TORRES FILHO

Presidente^da Sociedade Nacional de Agricultura

Referindo-se às devastações inconve
nientes e violentas de nossas florestas, dis
se o inolvidável Euclydes da Cunha: "Te
mos sido um elemento de antagonismo ter
rivelmente bárbaro da própria natureza
que nos rodeia".

Impressionara-se o grande tientista e
literato com os processos de cultura que
vira empregados pelo nosso lavrador, aba
tendo impiedosamente a floresta com o
machado para entregá-la depois, às chamas.

Ninguém ignora que em vários países
a floresta propícia a vida a um número
considerável de operários, fornecendo co-
piosa fonte de produtos com múltiplas apli
cações .

Ensina a silvicultura que a floresta
permite uma exploração como outra qual
quer, diferindo da agricultura porque a pas
sagem da planta pelo solo se prolonga por
anos e anos até a formação do precioso
lenho.

No Brasil, fala-se a miúdo em terras
cansadas, buscando-se combater êsse mal
com novas derribadas, por outra, ern novas
.devastações. Semelhante prática só pode
rá empobrecer o país. Essas terras imprò-
priamente denominadas cansadas, quando
destocadas e com um simples amanho, re
verteriam à produção, com êxito. A prepa
ração do terreno, entre nós, para a cultu
ra, consiste na derribada e na queimada,
prática que deverá em geral ser substituída
por processos agronômicos.

Ós efeitos perniciosos da queimada
são: 1 destruição completa da
orgânica do solo, reduz!indo-a a cinzas; 2.
o calôr excessivo a que submete o solo, evo-
porandb, por completo, a água nele exis
tente e produzindo alterações profundas
nas argila, parte constituinte, principal

..dos nossos terrenos; modifica sua consti-

tuiçõo física e deste modo, foz passar para
o estado insolúvel muitas das subtâncias
nutritivas por êle contidas; 3.° grandes co
lheitas depois dos primeiras plantações
apressando o esgotamento do terreno.

Reconhecemos que, em muitas oca
siões o agricultor não poderá deixar de re
correr á queimada, mas, diante dos incon
venientes enumerados, deverá atenuar seus
efeitos, deixando sôbre os terrenos os tron
cos de árvore mais grossos, que irão enri-
quecendo-o com os detritos da decomposi
ção; reolisor a queimada em dias de pouco
calôr, por exemplo, após alguns dias de
chuva; quando possível, desembaraçar o
terreno com enxadões, da pqrte mais difí
cil, revolvendo-o; assim terá terras para
cultura durante muito anos.

Que diremos da ação perniciosa das
derribadas sôbre o clima? Ativam as flores
tas as precipitações aquosas deyido ao au
mento do umidade relativa do ar, sen
do este aumento tonto mais sensível quan
to maior a altitude.

A umidade do ar aumenta por efei
tos das florestas porque: 1 .° o humus
oriundo dos detritos de ramos, folhas, etc.
em decomposição, que reveste o solo do flo
resta, diminue a evaporação; 2° as águas
correm com menos impetuosidade por cau
sa das raízes das árvores; 3.^ o umida
de do ar é entretida durante um tempo
maior; 4.° os ventos quentes e úmidos mo
deram a sua aspereza, favorecendo uma
temperatura mais regular; 5.° a transpira-
ção das árvores embora considerável e me
nor que a da vegetação baixa das culturas
anuais. A transpiração é mais fraca para
as árvores do que para as forragens e os
cereais (Risler). O ar estará portanto sem
pre muito mais próximo do ponto de satu-
raçõo, facilitando as condensações, que se
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tornam mais freqüentes, basTando as ve
zes, leve abaíj^amento ce temperatura.
Percorrendo o atmosfera em todos as dire
ções, virão os vapores dágua transformar-
se em chuva nas regiões em que a umi
dade for maior e a Temperatura mais baixa.
Assim acontece, em geral, com o ar em
contato com as florestas, por apresentarem
maior umidade relativa. Uma nuvem car

regada de vapores d'água, ao passar por
cima delas, atingindo o ponto de satura
ção, precipito-se sôb a forma de chuva.

Em linguagem vibrante e profunda,
melhor do que ninguém, o imortal autor de
Sertões, define, nas seguintes palavras as
conseqüências das derribadas e das quei
madas: "A temperatura altera-se, agrava
da nesse expandir de áreas de insolação,
cada vez maiores, pelo poder absorvente
dos nossos terrenos desnudados, cujo ar-
dêncio se transmite por contáto aos ares,
e determina dois resultados, incitáveis: a

pressão que diminue tendendo poro um mí
nimo capaz de perturbar o curso regular
dos ventos, desorientondo-os pelos quatro
ramos, do quodronte e a umidade relativa
que decresce tornando, coda vez, mais pro
blemáticas as precipitações aquosas".

Ignoram nossos agricultores, na sua
maioria, que uma atmosfera resfriada, como
a que se fôrma por cimo das florestas, em
virtude da evaporação do solo úmido e dos
próprias árvores, por um fenômeno físico,
determina o aumento do umidade relati
va com a diminuição do capacidade hidro-
métrSca do ar, produzindo o condensação e
a precipitação dos nuvens carregados de
vapores que por ali passam?

Penso que os fotos estão o dor respos
ta afirmativa a esta interrogação, porquan
to, independente das perturbações clima-
téricos se declarem mais intensas com um
clamor unísono do classe agrícola, prosse
guem numa voragem impetuosa as devas
tações, auxiliadas pelas terríveis queima
das, sem que os terrenos desnudados sejam
valorisados com plantações metódicas e
adequadras.

Coube ao dr. Pedro de Toledo, ilus
tre e saudoso Ministro da Agricultura, lan
çar as primeiras bases para uma perfeita
organísação do código florestal entre nós.

É desnecessário recorrer ao grande re
positório da vida dos povos, que é a histó
ria, paro documentar nossas palavras bas
tando lembrar a Palestino, Grécia, França
que se viram, as primeiras a braços com
q fome, a terceira no contigència de to

mar medidas para o replantio de florestas
devastadas, corrigindo os efeitos, pavoro
samente, postos em evidência.

Mais uma vez repetimos — cumpre
desenvolver o amor pela nosso riqueza flo
restal, nela considerando uma das bases
primordiais para o futuro econômico e so
cial do país, vinculado ao seu destino. E,
seró ela sinão hoje, como amanhã uma
fonte perene de utilidade poro a indústria,
a arte, para a ciência, ligando-se ó nossu
existênciçi do berço ao túmulo, como disse
tão belamente Coelho Neto: "Tudo ó ár
vore, tudo é floresta — o coso, o túmulo,
o navio, o corro, o cabo do enxada, a haste
da lança, os utenoís, o medicino, o leme, o
esquife e oi própria cruz"

Torna-se digno de referência especial
a nova orientação que se manifesta, aqui
e ali, para a preservação das florestas.

Não mais se destaca, isoladamente, o
exemplo do botânico Archer com o reflo-
restamento do "'"ijuca, hoje um dos recan
tos mais belos e aprazíveis do Rio.

País acidentado, tropical, tem o Bra
sil seu futuro dependente dos florestas> ao
irifluirem sôbre o clima, a estabilidade da
sólo, sôbre os cursos d'ógua, com reserva
de matérias primas. . .

Estudando o problema das secas do
nordeste, o notóvel botânico Alberto Lòf-
gren no^seu trabalho: Contribuições para

- a questão florestal na região do nordeste
do Brasil disse: "O mogno problema do
norte do Brasil, o-pezor de todos os ricos

"J® açudes, pôços, canais de irriga
ção, n^o ficaró resolvido si, aò mesmo tem
po, não^ fôr consideradas, importantíssima
a questão do reflorestamento para anteporo
as lavouras, regulador das precipitações e,
com elos, das óguas subterrâneas".

No fim do Anuório Brasileiro de Eco
nomia Florestal de 1949 (publicado pelo
Instituto do Pinho) hó uma declaração do
seu Presidente de então, sôbre a prótico de
cortes seletivos dos florestas visando a con
servação dos óreos florestais onde se pro
cessaria a recuperação natural e essas
areas seriam consideradas como áreas efe
tivamente produtivas.

O Brasil, a-pezar de seu enorme ter
ritório de que o Amazônia constituo a mais
vasto reserva florestal, ainda não adotou
métodos de exploração racional das suas
motos. A principal reside nos pinheirais,
devido ò sua utilização econômica atual.

Digno de apreço a orientação seguida
pelo Serviço Florestal do Ministério do Agri-
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cuituro, que hoje possue 27 florestas pro
tetoras formando 12 grupos que protegem
os mananciais do Rio.

Cumpre não menosprezar o efeito do
devastação dos florestas sobre as nascen
tes e cursos d'água e também nos terrenos
montanhosos, sem as necessárias defesas
do solo, dando lugar, com as grandes chu
vas, às enxurradas (erosões) com enorme
prejuízo para as populações e para a agri
cultura .

A defesa do nosso patrimônio flores
tal com a aplicação do Código que hoje
possuímos é uma necessidade imperiosa o
exigir sempre perfeita execução, com umo
irradiação cada vez mais ampla.

Seria desejável ainda, que os proprie
tários rurais em seu próprio interêsse, soli
dários com o govêrno, reservasses sempre,
segundo suas explorações agrícolas, uma
parte de suas terras para o plantio de es
sências florestais.

Concluindo: esperamos não estar lon
ge o dia em que tenhamos escolas de sil-
vicultura para a formação de engenheiros
e técnicos desse ramo especializado do
agronomia, como ocorre noutros países.

"SELEÇÕES
AGRÍCOLAS"

(REVIST.\ MENSAL)

f  Eurico Santos
DIREÇÃO 1 Sylvlo Leal

( M. Nunes

PROPRIEDADE:
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AV. NILO PEÇANIIA, 26-12.»
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ASSINATURA AííüAL:

Brasil CrS 50,00
Exterior CrS 100,00
Número avulso CrS 5.00
Atrazado CrS 8,00

ACEITAM-SE AGENTES NO INTERIOR

■  'iS
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Mãos
que espalham ,

SALITRE DO CHILE
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E' MAIS LUCRATIVO multipllcor a produção de 1 alqueire com
bom adubo, que plantar, trotar, e colher 3 alqueires — pois só
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CHILE é um adubo natural que reforça a produtividade do solo.
Experimente-o!

Solicite folhetos e informações, gratuitamente, ao

SERVIÇO TÉCNICO-AGRONÔMICO DO SALITRE DO CHILE
Coixõ Postal, 2873 — SÃO PAULO

•#
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Cresce a Produção do Trigo
KURT REPSOLD

Excmincndo-se a evolução verificada,
neste último lustre, no produção nacional
de observa-se que o problema vem
sendo trotado com bastante interêsse, mas
de fonna, um tanto ou quanto, unilateral.

Ao mesmo tempo que se empregam
os melhores esforços no sentido de solucio-

°^P®ctos fitotécnicos do questão, os

iaijnl°r^V ®^°"ômicos não têm merecido
cipalmenteTs"reía'^°'°í^^®^ últimos, prin- •cõo ° "^elocionodos com a circula-
nos'fnm ^ defeso do produção, ape-
de

CI ''
ceder ^i^úuonto assim se pro-
cõpc ̂  logrará o trigo brasileiro condi-
cirriii^^^ aorontam suo sobrevivência em
dependê^ncla" ficando sempre na
que Dositivn ^'^Paro governamental, o

Êste n ^ de se desejar,
to em relêv!í^n^^° Problema foi pôs-
Comissâo TéSa H Reunião da
março último do Trigo, realizado em
das nessn o ' Capital, sendo oprova-
ao 'Covêrno meH H ''®^°'"Ç°®s_que sugerem
rumos mnic didas que darão ao assunto
«Qu^dr VuTpíS" T °
vidêncios ía hÍ^ — ° certas pro-
sugestões 'ÍJTJ""'""?"' ~

pelo otenos eíporte""' """
corro Qs° ̂ eglõeíí , que per-
confirmaçõo de t- do país, terá a
e se capacitar' ^ assertivos acima
providências oup ^ quão urgentes são as
base econômico ' R'^°P°''eionem uma sólida

Verificará P''°dução de trigo,
fundas modificacopc ^ú^^rvador, que pro-
timos anos, no tocam^^s ̂'^erom nestes úl-
métodos de desbrnvo ° modernização dos
preporo do solo, de terrenos de
de trilhogem. EncontroTI erd r^ ? ° '
nos de produção numel™ <listantes zo-

n°rflcgonte ccnfirmoçTo' d^os^Kdó técnU
ca que vem sendo-dispensado aos triticul-
tores. Avenguaró, do mesmo modo, o eX
tencia de novos variedades de sementes.

precoces e tardias, altamente produtivas e
resistentes às diversas raças fisiológicas da
"ferrugem", como resultado de perseveran
tes trabalhos experimentais.

Neste setor, terá oportunidade de ver,
ainda, que essas variedades já têm sua dis
tribuição geográfica definido, segundo o
comportamento observado, frente às condi
ções e cológicos de coda zona produ
tora. Chegará êsse observador o evi
dência, portanto, de que o questão fi-
totécnico do trigo está sendo tratado com
bastante assêrto, móxime, se completar essa
verificação, examinando os estatísticas,
onde constará que a produção brasileira
de trigo acuso promissor crescimento.

Em contraposição, entretanto, êsse mes
mo observador, copacitor-se-á de que, sal
vo iniciativas isolados e de somenos impor
tância, nenhum melhoramente tiveram os
sistemas de circulação, defesa e colocação
do trigo brasileiro. Neste momento, mesmo
terá ocasião de encontrar, no interior de
Santa Catarina e do Rio Grande dò Sul, mi
lhares de toneladas de triga em grão, semi
armazenamento conveniente, sem o possi
bilidade de normal escoamento, no imi
nência portanto, de se perderem.

(

URGE DEFENDER A PRODUÇÃO

Terá, desta forma, pois pleno confir
mação dos afirmativos feitas nos períodos
iniciais dêste trabalho e chegará à evidên
cia de que urgem medidas que afastem, de
uma vez por tôdas, os ameaços que pe
sam, anualmente, sôbre a nossa produção
tritícola.

Aprofundando um pouco mais os suas
observações, verificará que tais ameaças
são conseqüêntes: do falto de uma bem lo
calizada rêde de armazenamento, com ca
pacidade ̂ para abrigar, no interior e nos
portos de embarque, todo o volume de tri
go que precisa ser deslocado nos zonas de
produção; do falto de capacidade fianceira
da maioria dos triticultores, que, por isto
mesmo, precisa colocar sua produção, ime
diatamente após a colheita; dos deficien
tes e inadequados meios de transportes; doi
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localização de mor porte dos moinhos de
oiQíor capacidade, que ejtõo situados no
orlo {'itorânea, mui distanciados dos cen
tros de culturas; e da desorganização do
oiercodo interno, decorrente do diferença

preços entre o trigo nacional e o impor
tado e das manobras econômicas promovi-
das pelos intermediários, com o objetivo de
maiores lucros.

Nesta altura, passará a refletir sôbre
as medidas mais urgentes e exeqüíveis, ca
pazes de afastar todos êsses entraves e
auja execução compete ao Govêrno, che
gando à conclusão de que, com o instala
ção de sistemas de armazenamento e com
a unificação do preço do trigo as demais
dificuldades seriam fàcilmente afastadas.

Assim aconteceria. Senõo vejamos.
Instalados que fossem os aludidos si

los e armazéns e entregue sua administra
ção a um órgão de economia mixta, pre-
ferentemente, ò Carteira de Crédito Agrí
cola e Industrial do Banco do Brasil ou ao
futuro Banco Rural, poderiam, êsses orga
nismos, receber o trigo diretamente dos pro
dutores, concedendo-lhes, ao mesmo tempo
e por meio de amplo sistema de "warran-
togem", real financiamento. Com isso,
além dd eliminação de numerosos interme
diários que parasitam a produção, ficariam
os triticultores copocidados, financeiramen
te, para atender às despesas com o funda
ção de novas safras.

A ARMAZENAGEM E OS TRANSPORTES

A existência de uma tal rêde de ar
mazenamento resolveria, igualmente, mais
outros aspectos do problema, dentre os
quais ovulta o relacionado com o transpor
te do trigo. É conhecida a insuficiência
dos atuais meios de transportes, que são
incapazes de realizar, corn a regularidade
e a rapidez necessárias, o escoamento dos
safras. Com o trigo convenientemente
abrigado poderiam êsses meios de trons-
p)orte. mormente, os ferrovias, adotar pro
gramas de escoamento, em que o volume
a ser transportado seria melhor distribuído,
dentro de um maior espaço de tempo. Fi
cariam, dêste modo, evitados os atropelos
que se observam todos os anos, por ocasião
das safras de trigo, quando, até nossos ou
tros produtos, como feijão, milho e banho,
indispensáveis aos grandes mercados de
consumo, têm a sua circulação gravemente
comprometida. Vale evidenciar, por igual,
que a instalação da preconizada rêde de

armazenamento no "hinterlond", resulta
ria, também, numa vultosa economia de
transporte, vez que, importaria, diretamen
te, no aumento da capacidade de industria
lização dos moinhos localizados nos circun-
vizinhonços dos regiões produtoras, pois
lhes permitiria o recebimento do matéria-
prima parceladamente, dilatando o período
de moagem. Outro vantagem, ainda, seria
a da permanência de mOiores quantidades
de subprodutos do trigo nas zonas rurais,
onde são indispensáveis poro o desenvolvi
mento e aperfeiçoamento dos criações.

Quanto à unificação do preço em todo
o país, poderia ser feito através a cobran
ça de uma taxa móvel sôbre o trigo impor
tado, equivalente ô diferença de preço en
tre o produto nacional e o estrangeiro.

Essa providência possibilitaria a nor
malização do mercado interno, não só,
abolindo o ensêjo poro os choques de in-
terêsses, como também, permitindo a ado-
çõo de um plano de colocação do trigo, se
gundo os melhores conveniências, quanto
às distâncias, meios de transportes e neces
sidades dos centros de consumo. Coroando
tudo isso, daria essa taxa, ao Govêrno, vas
tos recursos poro melhorar e aperfeiçoar os
meios de transportes; instalar e manter a
rêde de silos e armazéns; e, por fim, pros
seguir, em escala mais ampla, com os tra
balhos de experimentação e de fomento do
trigo.

Se se fizer um minucioso estudo da
composição do atual preço do farinha de
ti^igo no país, é muito possível que se che
gue à evidência de que êsse preço poderá
ser mantido apesar da cobrança da "taxo
móvel" acima referida. E se modificação
tiver que ser feita, será de pequena impor
tância, desde que haja o cuidado de con
finar, em limites moderados, os lucros co
merciais.

Com essas providências e com a mo-
derrtização dos métodos de plantio, colheir
to ej transporte e suo generalização em to
das regiões produtoras, é de crer possa o
trigo brasileiro, dentro de um espaço de
tempo razoável, enfrentar, galhardamente
a concorrência internacional.

(•) Este artigo, publicado na.ediçfio do "Cor
reio da Manhã", de 15 de Junho, saiu com algumas
incorreções, inclusive o nome do autor — diretor-
técnico desta Revista — razão por que, com as de
vidas retificações é aqui reproduzido.
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Cada vez mais se acentúa o êxodo
rural.

A população do campo emigra, cons
tantemente, para os centros urbanos, em
procura de melhores condições de vido.

Vários causas concorrem paro esse
êxodo, cujas graves conseqüências se fa
zem sentir no abandono de culturas pela
falta de braços, pela perda de colheitas
pela deficiência de pessoal para os tratos
culturais, no aumento do número de de
sempregados e. desojutados nos cerftros ur
banos, no aumento do número de favelas
nas capitais e grandes cidades, na falta de
matérias primas para as indústrias, na fal
ta de alimentos, etc., gerando problemas
de desastrosas conseqüências para o país.

Indiscutivelmente um dos fatores que
mais contribue para o êxodo é a falta de
uma ampla assistência social rural abran
gendo a assistência médica, educacional,
etc., ao trabalhador rural e sua família;
vantagens que já desfrutam os trabalhado
res da indústria e do comércio.

O homem rural atormentado pelos
problemas que o atingem, vem, com a fa
mília para as,cidades, em busca de maiores
salários e da assistência social que ainda
não chegou ao meio rural, a não ser pou
cas e honrosas exceções.

Desengana-se, porém, no fim de pou
co tempo.

Ganho ma'is, é verdade, mas tudo é
também mais caro; morava mal nas casas
de pau a pique cobertas de sapê, mas con-
tínúa na mesma situação habitando barra
cos de zinco ou de lotos no cimo dos morros.

O que desfruta, realmente, que antes
não desfrutava, é uma assistência- médico
hospitalar, uma previdência social que lhe
asseguro na velhice, uma certa ajuda; um
certo amparo.

É preciso, entretanto, encarar o pro
blema com realismo e interêsse.

A população rural é a reserva da na
cionalidade; é ela que concorre ocentua-

domente poro o aumento demográfico da
nação porque é uma população prolifera;
é ela que trabalha para a manutenção do
resto do população, assegurando os alimen
tos necessários e abastecendo os indústrias;
enfim, é ela o sustentáculo do país.

Proporcionar ás nossas populações ru
rais melhores condições de vida e de tra
balho, estudar e por em prático medidas
que fixem o homem á terra, são problemas
que precisam ser convenientemente enca
rados .

Assistência sotíiol tanto quanto possí
vel ampla, em bases viáveis que se coadu
nem com as necessidades peculiares de
cada região, educação ampla e efetiva a
tôda a comunidade rural, instrução profis
sional ao adolescente do meio rural, esti
mulo ao trabalho e o produção, etc., sao
medidas que urge sejam postas em prati
ca dentro de um vasto plano de recupera
ção e elevação do nível de vida de nossa
população rural.

Uma política do campo, e não urna
política de cidade, é o que mais necessita
o país.

Encarar os nossos problemas rurais
com realismo e vontade de bem resolvê-los,
embora grandes sejam as dificuldades, é o
que precisa ser feito imediatamente.

É necessário e imprescindível que cesse
o êxodo rural e que se inicie um movimen
to contrário: — rumo aos campos.

Nesse sentido, será de inestimável va
lor o concurso de professorado rural.

Escola citadina localizada no meio
rural, escold rural apenas no nome, só con
tribuirá para agravar, ainda mais o mal.

Precisamos de escolas no meio rural
poro servir ao meio de que tanto care
cemos .

Aliás, diga-se de passagem, não e so
mente nosso o problema do êxodo rural.

Outros países debatem-se com o mes
mo problema.



A LAVOU R A Mdio - Junho 1951

Uma entrevista do Prof. Arthur Torres Filho à Voz Trabalhista

O BRASIL está vésperas de uma revo
lução rurolisto. Sente-se de diversos modos
que estamos — povo e govêrno — prestes
a assumir atitude definida e definitiva em
face dessa formidável questão rural, que
as sucessivas gerações republicanas sem
pre ignoraram ou evitaram.

Afinal, os numerosos desajustamentos
que hoje compõem o que se poderá cha-
mar o problema rural brasileiro {organiza-
çao do trabalho, assistência ao homem e

®conomica ò produção ogro-pe-
cn- '^®ram origem naquele imenso casos que se seguiu ò abolição, em 88.

Dessa crise memorável jamais nos re-
izemos inteiramente até hoje. E' verda-

se procurou, posteriormente suprir a

cnfv"l° j braços provendo-se ò imigra-
wnhn ° presidente Nilo Pe-
ra- é vpr.n'^^" o Ministério do Agricultu-
mónumentais°escoÍàs°d"'®"^® T®taram aqui e ah' L? - °9ricultura repon-
cional — níQí ó território no-
voltaria até ho?p°^'^'^''
antiga ° solidez do opulência

fatores difícil discriminar alguns
ininterruDto H descendente; êxodo
Cidades
dode dós snir. ° ""l ®^^°''são da fecundi-
Proprietárlnc ^ ̂  abandono dos mesmos a

na^Sod/ddlf que possoron, a resi-
zendos (quanH _°°'^'"'strando suas fa-
todo); polítlrn abandonam de

sucessivos governont?^'^^"*® urbana dos
Como alteror oo

os populações à
cõe.s rnnn-roo r ' '-omo Criar condições capazes de fo^^,.' criar condi-
o êxodo seja orientodó dn
campo? , cidade para o

Essas foram as inte
■vamos na ponta da lingu^"^^?"®^ 'f'
professor Artur Torres Filho °

Catedrático de Agricultura r- .nético Vegetal na Universidade RÚmf fv
reitor desse estabelecimento, veiho batolSi
dor do Sociedade Nacional de Aorió.ó?c vldc inteira do professor T:,ÍS"S'umá
so batalho pela causa da agricultura bra
sileira .

'PARA QUE NÃO RESVALEMOS NO
ERRO CRÔNICO. .

Já empolgado pelo temo, o professor
Torres ponderou que devemos estudar as so
luções objetivadas em diversos países, no
setor ogro-pecuário, mas não deixando de
conslideror, em primeiro lugar, os aspectos
históricos de coda nqciorialidade, para que
não resvalemos uma vez mais, no erro crô
nico de copiar figurinos estrangeiros. Tal
prática, gera, não raro, conseqüências im
previsíveis de carater social .

OITO MILHÕES DE TRABALHADORES
MARGINAIS A' COISA PÚBLICA

O DECRETO 8 .127

Foi por assim pensar, naturalmente,
e sobretudo por bem conhecer o meio ru
ral gaúcho, que q sr. Getúlio Vargas assi
nou, num dos últimos dias do seu govêrno
anterior, o decreto 8.127, que dispõe sô-
bre a organização da massa rural.

Em plena Revolução Ruralista
Hoje, recolhido ò suo residência, con

valescendo de grave enfermidade o grande
Torres Filho ainda é o mesmo homem pa
triota e idealista de sempre. Suas primeiras
palavras ao redator de A VOZ TRABALHIS
TA bem o demonstraram: " o problema so
cial do Brasil é a terra e a posse da terra."
E, em prosseguimento, disse que o questão
agrária é, no Bradil, incontestovelmente a
que está exigindo os maiores cuidados dos
responsáveis pelos destinos do nacionalida
de. Trata-se de uma questão complexa, ex
plicou, porque tem aspectos econômico e
sociais.

Em prosseguimento, disse o professor
que no Brasil, ainda existem 3 milhões de
propriedades rurais e 8 milhões de trabalha
dores. Teremos que pensar evidentemente,
numa organização rural. . . Mas, é neces
sário que essa organização esteja de acôr-'
do com as condições econômicas do país e
com os nossos antecedentes de povo católi
co, e é preciso, ainda estar presente sem
pre em nossos pensamentos o idéia de que
no interior está o cerne do nacionalidade.
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Explicando o alusõo que fizera ao
meio rural gaúcho, disse o professor que
existe no Rio Grande do Sul, o melhor re
gime agrário com que conto o Brasil. Re
feriu-se particularmente às associações ru
rais que funcionam em todos os municí
pios do Estado. Predomina ali, outrossim,
acrescentou, o regime do pequena proprie
dade rural fato em que se pode encontrar a
razão de ser do extraordinário volume da

produção local. "Sem desejarmos incidir
num lugar comum nunca será demais re
petir que o Rio Grande é o celeiro do Brasil."

TEMOS RAZÕES PARA CONFIAR NO
PRESIDENTE

"O problema social do Brasil é a
terra e a posse da terra"

Todos aqueles que estudam a econo
mia rural brasileira, foi falando o profes
sar Tarres Filho, sentem neste instante a
maior confiança na política que o nosso
grande Presidente desempenhará em rela
ção o ela. "Temos razões para estar cer
tos de que o dr. Getúlio procurará fazer
neste período governamental, em benefício
das coletividades de trabalhadores rurais,
o mesmo que já fez antes em benefício dos
trabalhadores citadinos".

E assim procedendo frizou, terá o
Presidente resguardado o nosso país do ca-
taclismo econômico que se aproximo, rela
cionado com a-evolução provável do pró
pria conjuntura política mundial. ■

PONTOS FUNDAMENTAIS
Disse-nos, em seguida, o professor

Torres Filho que considera como funda
mentais para a questão agrário brasileira,
os segu'intes pontos:

I — Aplicação da ler número 8. 127,
o que aliás já está sendo feito pelo minis
tro João Cleofas através do Serviço de Eco
nomia Rural.

II — Promulgação de um Código Ru
ral indispensável à tranqüilidade daqueles
que vivem do trabalho do ferra.

III — Criação do Banco de Crédito
Rural, que deverá proporcionar crédito fá
cil a juro máximo de 3 a 4 por cento e
prazo longo, efetuando também o cadas
tro rural para valorizar a terra.

palavras: precisamos concitar os brasilei
ros que voltem à terra tratando de criar,
para isso, condições favoráveis aos que
nela vivem ou aos que nela queiram viver.

Contamos com o que se pode chamar
de fartura de terra, e, portanto, todo bra
sileiro poderia possuir o seu pedaço de
solo, onde viver com o suo família, fugin
do ò miséria terrível das cidades. . .

SOLUÇÃO QUE SE IMPÕE

Só conseguiremos resolver o problema
do reabastecimento loteando as terras num
perímetro de, pelo menos, 50 quilômetros
em torno das cidades. Mas que sejam lo
tes rurais de 5.000 metros quadrados no
máximo; e é preciso paralelamente, que
providencias venham a ser tomadas para
evitar que esses lotes sejam objeto de espe
culações. Foi isso mesmo que se logrou fa
zer nó Rio Grande do Sul, do expediente
constituiu, mesmo, por assim dizer, a arma
de que muitos países têm lançado mão para
combater a miséria.

PESADO TRIBUTO AO DESAPROVEl-
TAMENTO DO SOLO

O professor Torres nos disse, em se
guida que acompanha em todos os terre
nos o pensamento do seu grande e inesque
cível conterrâneo Alberto Torres, (ambos
fluminenses), expresso numa página de "O
Problema Nacional Brasileiro" "As socieda
des humanas já estão pagando com a ca-
restia de vida pesodo tributo ao desapro-
veitamento do solo e do braço humano, ò
atividade, infecunda ,e a inércia do maior
número uma das mais graves conseqüên
cias da política do capitalismo, das espe
culações mercantis, da febre de enriqueci
mento ."

FAVORÁVEL A' DESAPROPRIAÇÃO
DAS TERRAS

RETORNO A' TERRA

Temos que promover no Brasil um
grande movimento que lembre aquele rea
lizado em França por Poincar é.Em outras

Quisemos ainda abusar da boa vonta
de do professor e perguntamos como en
carava ele o problema do latifúndio, da
grande propriedade improdutiva.

Logo respondeu que o Governo não
deve rolizar obras de beneficiamento em
qualquer região (auto-estradas, saneamen
to,, etc.) sem previamente desapropriar as
terras, para loteá-las e cedê-las em condi
ções proprícias aos agricultores. Dando
prosseguimento às suas considerações, disse
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que a grande propriedade cultivada deve
ria ser respeitada; mas, não, é possível que
determinados desertos, de solos ricos, con
tinuem vedados ò colonização, simples
mente porque os seus proprietários assim
o querem.-

"UM PASSO DECISIVO"

Quanto ò orregimentação que julga
necessária em corater imediato, para as
nossas populações rurais, acha que ela de
verá ser feita — dentro, aliás, das dire
trizes dadas pelo citado decreto 8. 127 —
em grêmios sem corater sindical. Em as

sociações que congreguem no âmbito mu
nicipal todos aqueles que estiverem efeti
vamente ligados à atividade rural. Tais as
sociações deverão integrar-se nas federa
ções estaduais que, por sua vez, convergi
rão para a Confederação Rural de âmbito
nacional. Completada essa estruturação,
teremos dado um passo decisivo no senti
do de integrar uma massa de quase 11 mi
lhões de brasileiros, hoje marginal, na vida
pública do Brasil.

(Transcrito da "Voz Trabalhista", de
18-5-1950.)

A PORCA CHIADEIRA
o esmero na escolha do varrasco tem

por demais encarecido e tôdas as atenções
se voltam, assim, para o reprodutor mocho-

Na escolha das porcas criadeiras há
certa negligência e o que se vê muitas ve
zes, e a necessidade de eliminar algumas
delas, senão muitas, mal decorre o primei
ro ano da exploração.

No verdade, um reprodutor pode va
ler metade de um rebanho, como se diz-
comumente. Mas não se deve esquecer
que a emea, além de transmitir seus ca-
racteres, bons ou maus, é ainda responsá-

° Sestação de bons filhos e pelo de-
forem oleitados.

Hnr« por exemplo, os leitões her-
nnr. caracteres dos país, se êles
DrericfT^ ̂  ennentos para ser aleitados como
ra fÍPitT ° porca ser má cfiadei-
de tetnc pelo pequeno número
dessQs deficiência na atividadessQs^mesmas tetas).
escolha^^dal^!^!!^ ® cauteloso, portanto, na
mental quanto criadeiras é tão funda-
o varrasco. Pi^eocupoção de escolher

Os Pontnc n r
uma porca criadeirn°" escolha de
nossa exploração e~

1  A nnrr-o seguintes:

mílio rio pertencer a uma fa-
criadeiras.^°'^°^ Prolíficas e boas

2 — Ser nova, a doze meses e sadia
Nao ultrapassar 4.5
sendo boa oriadeira

^ ~ ofiva.Mansa facil de lidar.

^ ~ corpoalongado, lago, profundo; linha de

Octavio Domingues
Zootecnista

6 —

7 —

8

9 —

10 —

11

12

cima arqueada e forte; espádúos
separadas e cheias; garupa ampla,
lados ou costelas amplas e bem co
bertas; pernas fortes e bem apru
mados, denunciando boa ossatura,
Aparêlho mamário ativo, constitui-
do, no mínimo, de 5 a 6 páres de te
tas bem formadas, denunciando boa
capacidade de lactação. Ête é um
ponto alto a considerar e observar
e que jamais deverá ser negligen
ciado sob qualquer pretexto.
Aparência feminil, expressa pelo le
veza e boa implantação do cabeça
e pelo bom desenvolvimento dós
quartos trazeiros e aparêlho ma
mário.

Pele medianamente fino, coberta
de pêlos finos e pouco abundantes.
Andar desembaraçado, pisando com
firmeza e segurança.
Fértil e prolífica, dando 2 leitega-
das por ano, ou, no mínimo, 3 coda
dois anos.

Leitegadas no mínimo de 6 leitões,
pois é a partir do 6.° leitão que co
meça o lucro.
Não ser nem de engordar demasia
damente fácil, nem dura de en
gordar.
Finalmente, apresentar os caracte
res da raça: pelagem, forma da ca
beça e das orelhas, conformação e
desenvolvimento (pêso) adequados,
de acordo com o tipo zootécnico o
que pertence a raça.

r ...I. ifc»,- jw'•
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As caiias rurais e soa ionsão econôica
por FÁBIO LUZ FILHO

Presidente do C. N. E. C.

Niccoli classificou as caixas rurais, socie
dades cooiJerativas de responsabilidade ilimi
tada, — ilustração magnífica, de quanto pode
o instinto de solidariedade moral e econômica

— que elas incentivam, como a "monada", a
"unidade" da cooperação agrária, roborando
■o conceito de Méline.

Alicerçadas no crédito pessoal, que se fun
damenta em hábitos de trabalhos, de ordem, de
poupança, de exatidão, na competência agrí
cola, enfim, na solvabilidade moral de cada
associado, não podem deixar as caixas rurais
de revestir um caráter acentuado de mutua-
lidade, conceito central da concepção raif-
feisiana.

Durand diz que o principio capital das
caixas rurais é que só de deve conceder cré
dito a pessoas que sobejamente se conheçam;
para bem se conhecerem é preciso que sejam
vizinhas as pessoas. "A Caixa rural é uma
instituição local, só admitindo como associa
dos os habitantes de um território restrito".
A "garantia de primeira ordem, a única que
dá tôda a segurança é a honestidade". Assim
o fundo social de tais associações é constituí
do pela atividade, zêlo, devotamento, honra
dez" — que desaparecem — com mais dificul
dades que o dinheiro, como disse alguém.

Niccoli põe em evidência a necessidade do
limite da área de ação de uma caixa quando
diz que essa limitação dá ensanchas aos
"consociati dl conoscersi assai bene tra loro,
ad agli amministratori di bene valutare Ia ca
pacita econômica e morale di ognuno dei soei".

Durand, ainda em referência à área de
operações adota um critério maisá amplo:
"Em regra geral a Caixa Rural é constituída
para os habiátantes de uma' só comuna.

"Entretanto, a experiência demonstrou
que a comuna era, muita vez, pequena demais
para o funcionamento de uma Caixa. Quan
do a comuna tem mais de 4.000 habitantes,
poderá ser útil dividi-la, especialmente quan-
do forma várias paróquias, de maneira a fun-
darem-se várias Caixas rurais que operem
para um grupo inferior a êste número de ha
bitantes. Quando a comuna tem menos de
600 habitantes, poderá haver interêsse em
fundar uma Caixa rural que tenha o direito
de se estender às comunas limítrofes, de ma
neira a operar para um grupo de habitantes
superior a êste algarismo. Particularmente
quando várias comunas formam uma so pa
róquia, os habitantes destas diversas comunas
se conhecem geralmente bem para formarem
uma só. Caixa paroquial". E as caixas itali^
rias admitem como sócios aquêles que possam
gozar de: "piena capacita giuridica; dare ai-
fidamento di onestà e moralità Individuaie,
appartenere al comune di od averyi con
tinue relazioni di affari per operazioni agri-
tcole; non far parte di altra società a respon-

sabilità ilimitata avendo Io stesso oggetto".
Três sistema de crédito popular se desta

cam no mundo: as caixas Raiffeisen, os ban
cos Schulze-Delitzsch e os bancos Luzzati,
sendo êstes uma modificação dos bancos ale
mães Schúlze-Delitzsch.

Rafael Roda y Jiménez acentua que "Ia
obra de Raiffeisen ha tenido su campo de
acción en los médios rurales, donde ha reme
diado grandes desventuras; Ia de Schulze se ,
ha desarrollado principalmente en los centros
urbanos. La primeira es Ia cooperativa —
tipo de agricola; Ia segunda ha venido a ser
el Banco de Ia pequena burguezia productora
de Ias ciudadss.

"Fuera de estas instituciones, no hay nada
o muy poco realmente original".

O Banco Luzzatti, o grande precursor
Wenceslau Belo assim o caracterizou com en
tusiasmo e justeza, em seu brilhante "A pre
vidência e o crédito agrícola", o qual foi o,pri
meiro trabalho brasileiro aparecido e que ser
viu, infelizmente, de base aos deturpadores,
no Brasil, dos bancos populares.

"Os Bancos Populares têm uma organiza
ção que Uies torna fácil a obtenção de recur
sos. Não estando filiadas a uma classe pro
fissional detei-minada, antes recebendo em
seu grêmio pessoas de todas as classes e con
dições e beneficiando a todos, pelo crédito des
de que sejam merecedores, éles encontram
mais facilidade para obter recursos pecuniá
rios pois suas ações já constituem por seu pe
queno valor uma forma de depósitos de eco
nomias; suas cadernetas têm o atrativo e a
segurança que têm nas Caixas Econômicas;
êles dispáõem, além disso, do recurso das con-
tas-correntes livres ou garantidas, enfim, de
tõda a elasticidade do mecanismo bancário.

"Os Bancos Populares, portanto, são ne
cessários, como banqueiros das caixas de cré
dito, como matrizes de crédito agrícola, como
são as Caixas Econômicas (refere-se à Itália),
mais aperfeiçoadas, ainda, do que estas, por
que seu mecanismo bancário lhes dá maior
maleabilidade, estando igualmente em convi
vência qom as classes populares", pela sua
descentralização e tendência para o crédito
pessoal e moral.

Além do "Banco Mutua Popolare Agrícola
de Lodi" que realiza "operazioni di credito
agrario", temos, dentre outros (Cremona, Pia-
zenza, Padova), o "Banco Popolare Coopera
tiva di Novara", "Banco Popolare Cooperativa
di Alfedcna", todos com "operazioni di pres-
tito agrario".

Rodino e Coppola D'Anna referem-se tam
bém, em seus manuais a estas operações, como
o faz agora Fantini e como o fêz o Fomento
Agrícola Federal ao elaborar as "Instruções
complcmentarcs" à lei 17.339, de junho de
1926, da lavra do Dr. Adolfo Grcdilha, que foi
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também o lúcido elaborador dos estatutos dos
bancos Luzzatti, com um bem organizado es
calonamento de operações agrícolas até hoje
adotadas pelo S. E. R. e seguidas por quase
todas as cooperativas de crédito de responsa
bilidade limitada do Brasil.

O velho Courtois (1890) já se referia a
"desopérations de crédit agricole" nos bancos
Luzzatti.Luzzatti.

Ás características de solidariedade ilimi
tada, mutualidade, área de ação restrita, gra
tuidade das funções administrativas, indivisi-
büidade do fundo de reserva, não-distribuição
de retornos, juntou o professor Castroviejo
para as caixas rurais mais uma, e de rele
vância. empréstimos para fins reprodutivos.
,  tendo dito que as Darlenskassen
(caixas Raiffeism) são a mais bela criação,
do ponto de vista moral e econômico, que já
teLouTs o crédito agrícola" Lrac-
(«Sit ampla em 1891
íbí " - rítrangep" -

aericnle»! ot ^ credit aux populations
SãifantP eles une influenceS ; nte au point de vu matériel et mo-
sorte sur Tagriculteur une
deíLeUleurl ™ bienveUlant Cest un
raUser les camSnls""'®"® ̂ ravloie pour mo-

1912^d£,^^ao®eSLimr''*''®" Noguer, já emdo sistema Raiffeispií^ o aspecto econômico
reine: "En el oensnmio^+ Kassenve-
Cajas nirales de nrT«t Raiffeisen, Ias
de extender sus onpr ^ ahorro habian
dades de los InoníL""''®® ^ ®tras necessi-
fundamento v cenim servir como de
asociaciones agrícolas"^ atras cooperativas y

Puede d.efinirse^d^e^tp ®®atido raiffeisiano
crédito, com rLplsahii^"-"' Cooperativa de
tada de todos los socK f l®"daria é ilimi-
social propriamente dicho íí^^^da sin capital
cahdad pequena, con admi ^ to-
y ausência toda esnpf^i • -''^cion gratuita
P™™®ycr el bien-estar m destinada á
Ia población rurale" ^^.terial e moral da

fc frisa que o caráf^
e a segurança de sul ̂  Caixa Ru-r^ «a .segurança de sía

empréstimos destinaLf^® operações proíbemsatempo. Assim também" pas-
estnto consumo improdrn "® empréstimos de
vao, açúcar, etc , não eml?' Pão, carvão, açúcar, etc , não^^em P^o, car-
pria das operações dess^ esfera pró-
com certas e rigorosaflfX^^^as a não ser
tmuemos o desfile drer^ações. Mas, con-
vez que minha simples tratadistas, de
derá ser posta em dúvida -S^^^de opinião po-

oiiupigg p . ''^«'Cttuisbas, ae

dera ser posta em dúvida -S^^^de opinião po-
O ilustrado economist .tP^cemo-la, pois.

rizava, como disse, em 1900^^?''°'^ já caracte-
rali"), as Caixas Raiffeisen p^^Porativé ru-
os perigos do abuso do crédit P°is de frisar
ta educação moral e econômi
crescem com a responsabilM
mormente quando é ela uma fie- ̂  ilimitada,
sas caixas "rurais" em debate ries-
torcendo o exato conceito de tão
mente do crédito agrícola pessoal instru-
•fundam em distritos urbanos r, reúnem o

número quase estritamente necessário ao cum
primento da lei: 7 ou 9 pessôas de profissões
liberais, sacerdotes, funcionários públicos, etc,
e forcejam por manter, abertamente, o titulo
de rurais, com operações agrícolas que não
vão nem podem fazer, de vez que uma das
características dessas caixas é a área de ação
restrita para conhecimento reciproco e con
trole educativo e fiscalização da aplicação do
empréstimo reprodutivo que não consuntivo.

Por que não fundam um ou mais verda
deiros bancos populares agrícolas, rehabili-
tando-os de um triste passado de deforma
ções? ...

Adiante veremos as restrições que o pró
prio Durand faz a êsse respeito.

Mas, voltemos a Niccoli, para reforçar bs
conceitos acima:

"Scopo fondamentale delia Casse rurali
d.i Prestiti é quello di rendere possibile el be
neficio dei credito al piccolo proprietário, al
piccolo affituario, al colono, al coltivatore".

A caixa rural Raiffeisen para êle, como
já o frisei é "il primo elemento. Ia unità, Ia
monade delia copperazione agraria".

Virgilii, embora fazendo restrições aos
bancos populares de seu tempo (a 2.® edição
de Cooperzione" é de 1924, e vimos a reação
da Itália atual e a opinião deFantini) e achan
do tinham a "struttura, I'andamento di ban-
che borghesi", diz, ao caracterizar as caixas
rurais Raiffeisen:

"Le Casse rurali di prestito sono un utile
complemente delle banche popolari. . si
localizzano nei comúni di campagna, in pic-
coli aggruppamenti di case, e si aggirano nei
sentieri modesti delia vita agrícola. Sorte in
Germania, per opera di Federico Guglielmo
Paiffieisen, sono state in breve trapiantate
presso tutti i popoli d'Europa"... "Le casse
rurali di prestito rappresentano, per noi. Ia
forma pi« pura delia cooperazione di credito
agrario".

E Virgilii, que era professor da Universi
dade de Siena, acrescenta mais para os ban
hos populares: "II credito agrario Io eserci-
tano anche largamente le banche popolari".
E enumeras aos agricultores e aos trabalha
dores rurais.

"Alcune casse di risparmio (caixas eco
nômicas) esercitano pure, e sapientemente..
el credito populare agrícola che è Ia caratte-
ristica storica di un stituto secolare, il Mon
te dei Pachi di Siena" (fundado em 1624, ins
tituições que se haviam difundido em tôda
a Itália central.

Fecharei êsse desfile detratadistas com
palavras recentissimas (1944) de uni "docteur
en sciences économiques" o Sr. Arif Hikmet
Ozumerzifon, em alentado tratado ("Les coo-
pératives rurales de crédit en Suisse") carac
terizando o sistema Raiffeisen na Suíça.

êl© • '
1.0 — As cooperativas rurais de crédito

não têm uma origem popular. Para criá-las
e dar-lhes uma existência durável, foi neces
sário o devotamento dum homem como Raif-
feisne. ^ ^

2.° — As cooperativas rurais r« crédito
são instituições de ajuda ao agricultor. Elas
se propõem resolver, sobre uma base pessoal.

■máMi' A
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o problema das necessidades de crédito da
população rural. Olham de preferência as
virtudes de trabalho consciencioso do agri
cultor.

3.° — São instituições de ajuda mútua e
não sociedades filantrópicas (chamo a aten
ção para este ponto).

4. ° — Colimam um duplo fim: o fim' eco
nômico de satisfação das necessidades de cré
dito de seus associados o o fim social ético da
solidariedade orgânica entre os associados. À
divisa' do liberalismo econômico "contribuir
para o interêsse geral objetivando o lucro in
dividual", as instituições Raiffeisen opõem
esta: o "self-help pela ajuda mútua".

"Les Caisses Raiffeisen suisses sont, à
Forigine, des coopératives à fonctions multi-
ples. Outre Foctroi du crédit agricole d'explo-
tation, elles s'occupent de Fachat et de Ia ven-
te des produits agricoles ou industrieis dont
leurs membres pourraient avoir besoin", Es
tas caixas, entretanto, na Suiça, formam mi
noria insignificante.

"L'Entreprise Raiffeisen constitue Téle-
ment économique de Ia Cooperative rurale de
crédit".

"Néanmoins les agriculteurs demenrent
leurs usagers emprunterus par excellence".

Encerraremos esta documentação sôbre o
cráter fundamentalmente agrícola das caixas
Raiffeisen com outros conceitos igualmente
valiosos de Durand em "Manuel pratique à
Fusage des fondateurs et administrateurs des
caisses rurales" (1920). Campeão, que foi, na
França, das caixas Raiffeisen, — que, pela
sua adptação à legislação francesa então vi-
gorante, passaram a chamar-se Durand-Raif-
feisen, diz êles; Chacune d'elles est une asso-
ciation dle personnes, de petits exploitants
agricoles ou artisans de village". Como exce
ção a esta regra, Durand admite a pissibili-
dade, com as restrições que veremos adiante,
de se formarem caixas do tipo urbano, ope
rário ou mixto.

Criou, assim Durand o tipo Durand-Raif-
feisen, conservando-lhe, porém a finalidade
tipicamente agrícola.

. Ver-se-á, pelo que diz êste eminente tra-
tadista, que se as caixas rurais francesas ad
mitem ' (como o fazem as do Rio Grande do
Sul) por exceção pessoais que não exercitam
a profissão agrícola, mas numa escala ínfima
(não obstante, admite a possibilidade de cai
xas urbanas), o que nem de longe pode ti
rar-lhes o caráter eminentemente rural (como
os bancos populares sistema Luzzatti também
fazem o crédito agrícola, sem serem predomi-
típicamente agrícola.

Diz êle cito de preferência em francês
para tirar às citações qualquer eiva de suspei-
ção ou destorsão pela tradução):
.... "La caisse ne doit donc avoir pour socie-
taires que les personnes habitant Ia commune
ou y possedant une propriété. "En premier
iieu, toutes les personnes faisant de Fagricul-
ture pour leur compte et pouvant avoir besoin
de crédit pour cela, donc les petits proprie-
taires, les fermiers, ler métayers et même les
ouvriers agricoles travaillant à Ia journee,
»'üs possédent en propriété un petit jardin,

pré, une vache, etc; ou s'ils ont Fintention de
s'en procurer.

"En second iieu, peuvent entrei- dans Ia
Caisserurale les personnes qui, sans faire
1'agriculture, peuvent avoir besion de quel-
que crédit (nas caixas rurais sindicais fran
cesas, pela lei 1920, acrescento eu, só podiam
ser admitidas pessoas que exercessem a pro
fissão agrícola ou profissão conexa), par exem
ple, le charron, que achète du charbon; le
maçon que achète de Ia chaux et des briques,
etc".

F'A caixa s; deve, ter como associados as
pessoas que habitam a comuna ou ai possuam
uma propriedade.
^  "Em primeiro lugar, tôdas as pessoas que

olham na agricultura por suai própria
contate que tenham necessidade d« crédito
para êste fim, isto é, os pequenos proprietá
rios, os fazendeiros, os arrendatários, ou ren
deiros e mesmo os operários agrícolas que
trabalhem por dia, se possuírem um jardim,
um pasto, uma vaca, etc., ou se tiverem a
intenção de possuí-los.

"Em segundo lugar, podem entrar para
as_ Caixas Rurais as pessoas que, sem fazer
propriamente a agricultura, podem ter neces
sidade de algum crédito, como por exemplo,
o construtor de carros e carroças, o pedreiro
que precisar de tijolos, cal, etc.")

Como se vê pelas exaustivas citações aci
ma, tudo o que fica aí frisado é cousa mui
diferente de caixa "rurais" situadas em dis
tritos urbanos densamento povoados, forma
das por 7 ou 9 pessoas (e até menores de 18
aos em franco desrespeito à lei para que haja
o número estritamente legal que essa mesma
lei exige) de profissões liberais, funcionários
púbhcos, sacerdotes, etc., tornando uma abs
tração ou uma mistificação a responsabilidade
ilimitada^, de vez que as caixas rurais vivem
em função dos depósitos, de associados ou de
terceiros estranhos aos seus quadros sociais,
ou de financiamento através de outras orga
nizações de crédito, responsabilidade essa que
é, as=im, a garantia de terceiros.

"La caisse rurale, continua o ilustre Du
rand, pout faire du crédit aux habitants de
Ia commune qui ne sont pas aericulteurs,
pourvu qu'il ne s'agisse d'un crédit commercial
necessitant des lettres de change ou billets à
Tordre".

"En troisième Iieu, il est désírable (mais
nulement nécessaire) que Ia Caisse Rurale
compte parmi ses sociétaires les habitants de
Ia commune qui ont rarement besoin de cré
dit, grands propriétaires, curé, medécin, etc.,
mais dont le concours peut être precieux à
Ia institution". ("A Caixa Rural, continua Dir-
rand, pode abrir crédito aos habitantes da co
muna que não sejam agricultores^ desde que
não se trate de crédito comercial que neces
site de letras de câmbio, etc.

("Eni teiceiro lugar, é de desejar, mas não
e necessário, que a Caixa Rural conte entre
seus associados com os moradores da comuna
que só raramente tenham necessidade _de cré
dito, tais como os grandes proprietários, o
cura, o médico, etc., mas cujo concurso, pode
ser precioso para a instituição"). Pos êste fê-
cho, vê-se como o próprio Durand faz restri-
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ções severas. É, assim, repito, o que êle frisa
causa mui diferente dessas caixas que aqui
querem subverter cânones universais de um
sistema com organizações constituidas em
distritos arbanos contiguos densamente po
voados e -onde os próprios quintais são um
mito...

A tendência na própria Alemanha é orga
nizar as cooperativas rurais dé crédito com
130 a 140 membros, em média, para melhor
se aproximarem das populações rurais, e dar-
lhes reduzidas despesas gerais, uma adminis
tração fácil, uma colaboração ativa dos as
sociados na direção e na fiscalização das
mesmas.

De tudo o que e,xpús ressalta que as cai
xas Raiffeisen sempre foram e continuam a
ser predominantemente rurais como o frisa o
proprioDurand.

credit unions da América do Norte, são,

com têm maior desenvolvimerito
caráter sticas raifaisaiias, entanto, com
Jariartr^ ^'PPí^estam somente a assa-
emnréstíimiíí™ .^^^rater pessoal, destinados os
aam^nto rin ̂  Jjstalação de uma casa, ao pa-
cões na^ hospital, a repara-
nrla a aquisição da casa pró-
imnnstoq ^ instrução dos filhos,
mesmo rir. despesas semelhantes. Omesmo no Canadá.

riram^aí tfn® » as estatísticas nunca se refe-
neraUzada de cS mbano"
do as^dJ^^Rfo'^^^^
grande desenvolvimento on^fi, tiveram
mento que está om r fastigio. é movi-
tempo. Em 24 anos muito
brança de duas ou tenho lem-
das. Na Argentina a caixas funda-
dade ilimitada. Proibe a responsabUi-

tivas de créd^tí^é^a^^o^Ri^^^^^^° coopera-
du Trava», e data de 19^^^ International
cooperatives urbaines de crédR°
pulaires) ressalta, com abimHô P»"
o tipo Schulze-Delit7.5ri, de dados,
inclusive no que tanp-o - modificações,
que passou a ser limitado ^ responsabilidade,
sim mesmo figuram como^t ® ^
position des groupes rtc ^ftando "à Ia dis-
dants ayant de faihlc P'"°"m'teurs indépen-
petits industrieles et c '■^^^«"rces: artisans,
tours, etc., tais como f,f°™"»erçants, agricul-
cio. Quanto ao rnovimlnt definidas de ini-
êle exposto exaustivamc^ ° crédito rural, é
em 2 tomos, nêles figura^,? P°r êsse Bureau
em pequeno capitulo credit unions

Na Itália, Leone Wonpr„i,
ro das caixas rurais "anr ° Pionei-
quelle aziende cooperative^*^ setie di
gli agricoltori, che nella lor credito fra
sono dimostrate utiU strumelit" gloriosa si
di una sana azione crediticia o® r sviluppo
elassi agricole italiane". 3^ favore delle

Estas caixas tomarem mainr ^
mento após a propaganda de n Í "desenvolvida escola cristã sofial oa guerra destruiram-nas totaSte ®

Nenhum dêles se apegou a ríJfdr.aionalismo nem a ação política intmnsigeíte;

apesar de nenhum obsaáculo haver, na época,
a isso.

Ademais, Raiffeisen, que era protestante,
apesar de tôda a sua mística cristã, não fêz
de suas caixas centro de confessionalismo, ou
de ação política. Segui êle a Saint Pierre
Fourier, considerado o patrono das caixas ru
rais e operárias antes de Raiffeisen, cuja cai
xa paroquial de crédito mútuo de Saint Evre
realizava a sentença: "falre du bien a tons
et ne nuire à personne" perfeitamente dentro
dum salutar critério de neutralidade coopera
tiva, que o movimento cooperativo mundial
timbra, até hoje, em manter.

Durand era intransigente inimigo da neu
tralidade, uma das sete regras de ouro roch-
dalianas que a lei 22.239 acata. Mesmo assim,
Durand exigia como condição para ingresso
em suas caixas apenas isto: "personnes ma-
jeures jouissant de leurs droits civils, habi-
tant Ia commune (ou les communes ou les
paroisses)".

Perlustrando as caixas espanholas (na
Espanha o Padre Noguer foi um dos seus mais
eminentes tratadistas), italianos, etc., e, mo
dernamente (1944), ás suíças, nunca vi ne
nhuma que fizesse em seus estatutos restri
ções de caráter religioso, ou objetivasse õ
campo político

As modernas caixas suíças (cujo pioneiro
foi o Padre Traber), como as antigas, apenas
estipulam que às mesmas poderão pertencer
"tous les ruraux, dont Ia résidence est située
dans le rayon d'ation d'une Caísse". Em 1949,
ascendiam a 910 com 91.993 associados e
565.778.400 francos suíços de depósitos.

As próprias caixas rurais do Rio Grande
do Sul, tão prósperas, embora de inspiração
católica, e ainda regidas pela lei 1 637, não fa
zem praticamente, restrições de ordem religio
sa ou política, sendo predominantemente ru
rais .'

A lei 22.239, no § 3.° do artigo 30, dà às
caixas Raiffeisen o caráter fundamentalmen
te agrícola que têm em todo mundo, como s«
viu.

iV líV ✩ ✩ líV ✩ ✩
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Criação mixta de bovinos e suinos
Nova orientação lucrativa para os criadores

Armando Chieífi, Médico-Veterínário

Na campanha da produção, na qual todos os bra
sileiros devem estar ativamente empenhados, qual
quer desperdício deve ser evitado, mesmo quando
possa parcer, à primeira vista, de pouca impor
tância.

Já teriar o criador por exemplo, calculado o que
representa, do ponto de vista econômico, o desper
dício de alimentos em sua propriedade? Já avaliou
a quantidade de grãos de milho eliminados intactos
pelas fezes de bovinos e eqüinos, sem nenhum apro
veitamento, e a quantidade de ração que cai dos
cochos, por ocasião de sua distribuição ao gado? Já
pensou o criador quanto inutiliza, em dinheiro, ao
jogar fora o leite ou resíduos provenientes da indus-
trializaãão do produto, ao transformá-lo em manteiga
ou queijo?

Possivelmente, tais cálculos não devem ter sido
feitos.

O EXEMPLO AMERICANO

ALIMENTAÇÃO DE SUÍNOS

De modo geral admite-se que os suinos não
podem ser racionalmente alimentados, sem contar,
na composição de sua ração, com suplamentos pro-
têicos de alta oualidade. Pois bem, entre estes úl
timos se enquadra o leite desnatado, que tem todas
as qualidades do leite integral, faltando-lhes apenas
a gordura e a vitamina A que nela se achava.

O leste desnatado, quando pode ser oferecido aos
suínos, dispensa, na ração, qualquer outro subproduto
protêico de origem animal sempre caro. Contudo,
a falta de vitaminas A e os traços de vitamina D de
leite desnatado devem ser compensados com a admi
nistração do verde, através do pastoreio, onde os
animai» recebem também a ação dos raios solares.

PORCOS E BOIS. COMBINAÇÃO LUCRATIVA
PARA O CRIADOR

Em outros países, onde as terras são mais caras,
o braço' mais especializado e os animais de maior
valor do que os nossos, tais problemas foram cuida
dosamente encarados.

Muitas vezes, criadores de gado de corte nos
Estados Unidos têm seus lucros ca'culados pelo
preço por que conseguem vender os porcos criados
no campo onde engordam os bovinos! Nestas con
dições, a criação subsidiária de suinos é encarada
como complemento dá criação de gado de corte.
Experiências realizadas em lowa, nos EE. UU., vie
ram demonstrar que suínos, acompanhando durante
120 dias um lote de bovinos, conseguiram reapro-
veitar o correspondente a 141 quilos de milho.

Muito mais significativa e importante é a criação
de suinos associada à de bovinos, quando se conhece
a ação do leite desnatado, e de outros subprodutos de
leitaria, na alimentação dos porcos e seu papel no
crescimento dêsses animais.

Por outro lado, o leitelho (sôro de manteiga)
o o sôro do queijo podem também servir para ba
lancear a ração dos suínos. A combinação leite des
natado ou leitelho ou ainda sôro de queijo, cereais
e pasto, corp.titui ração balanceada. Contudo, alguns
cuidados especiais devem ser tomados ao se distin
guirem aos suínos o leite desnatado e os outros sub
produtos de leitaria, fornecendo quantidades ade
quadas, não só aos animais de engorda, como aos
porcos em crescimento, antes e depois de desmama-
dos, às marrãs amamantando ou prenhes, e aos re
produtores.

Diante dêstes fatos e pelo lucro que uma criação
de suinos pode dar ao criador de bo-vinos de como
ou leite, mediante o aproveitamento pelos primeiros,
das sobras dos segundos, julgamos que porco e boi é
uma combinação feliz para melhores lucros da indús
tria pastoril.

ESCOLA DE HORTICULTURA WENCESLÁO BELLO
(Mantida pela Sociedade Nacional de Agricultura)

PENHA — E. F. LEOFOLDINA — D. FEDERAL

TEL. 30-1433

Mudas de plantas frutíferas e ornamentais
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ABATIMENTOS AOS SÓCIOS DA S. N. A.

PEDIDOS À SECRETARIA DA SOCIEDADE
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O "Controlador de Serviço" ajuda a trabalhar

com a Tomada de Força ?
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I
O o tratorista em serviço,

utilizando a Tomada de
Fôrça, sabe como é difícil conse»

guir a combinação exata entre a velocidade
do trator c a velocidade recomendada da
Tomada de Fôrça.
É nesse ponto que o Trator Ford revela
uma de suas grandes vantagens. O Trator
Ford" tem enorme reserva de fôrça c um
regulador sensível, enquanto sua transmissão
de 4 velocidades, de embreagem constante,
permite ao tratorista escolher a marcha
mais indicada para cada tipo de trabalho.
Junte essas vantagens à possibilidade de
controle perfeito, graças ao "Controlador de
Serviço" (exclusivo de Ford) e V. S., terá
tudo para uma operação mais fácil e eficiente
da Tomada de Fôrça. O "Controlador de
Serviço" mostra como conseguira velocidade
correta da Tomada de Fôrça, com o trator
cm serviço Elimina o controle por palpite!
Somente o Trator Ford tem o "Controlador
de Serviço". Vá examiná-lo hoje no sen
Revendedor Ford.

UMA DAS GRANDES
CONTRIBUIÇÕES PARA D TRABAIHO
COM TRATORES...
E SÚ O TRATOR
FORD A POSSUI!

FORD Motor company

Alíi



Maio-Junho — 1951 A LAVOURA 19

Proteção Florestal e Animais Silvestres Ü
LUIZ CARLOS DE MESQUITA MAIA

Atualmente, percebe-se, entre os fazendeiros mais
lapidados pela Civilização, um crescente interesse
pela proteção dos animais selvagens, com o duplo
objetivo de conservar espécies já invulgares e man
ter uma fonte de divertimento, como e a caça. En
tretanto, quem observar a fauna característica das re
giões mais povoadas de Minas, São Paulo e Rio de
Janeiro, notará a insignificancia da mesma, que se
compõe, em sua' quase totalidade, de animais dimi
nutos, raramente visíveis, e de passarinhos, nem sem
pre canoros e bonitos.

Conquanto em diversas fazendas as caçadas sejam
poucas e às vezes estejam até abolidas, é possível
notar-se o mesmo deserto^ zoológico na maior parte
dos três Estados referidos. Pastos desolados, habi
tados por feios anús e minúsculos "estrigiformes"
(corujas), dificilmente vibrantes com o grito de uma
escorraçada seriema, constituem o quadro domi
nante nesta região.

A grande maioria dos fazendeiros sinceramente

desgostosos com tal devastação ignora as principais
causas da desolação vandálica que os envolve e chega
mesmo a culpar os caçadores por esta calamidade.
Realmente, num país que possui tantos analfabetos
e pseudoalfabetisados, grande parcela de culpa, no
extermínio dos animais selvagens, cabe aos caçado
res que exorbitam os seus direitos, chacinando, de
modo revoltante,, a nossa fauna.

Entretanto, há outros fatores que influem deci
sivamente na formação dêstes desertos animais e,
entre êles, avulta a derrubada de florestas. Convém
relembrar que vastas porções de Minas, Rio d©
Janeiro e São Paulo estavam cobertas, ao tempo
das primeiras colonizações, de grandes florestas, que
hoje se apresentam tão retalhadas e arrasadas que
quase desapareceram.

Uma fauna especial, de particular adaptação,
habitava estas matas e, com a destruição, total ou
não, delas, a maioria das espécies não conseguiu
subsistir nos campos artificiais, então surgidos. Como
a fauna, menos variada, que vivia nas campinas na
turais já sofria o massacre dos sertanejos, estas
áreas de derrubadas, mesmo quando não ocupadas
por plantações, ficaram inatingíveis para quase todas
as espécies adaptadas a êsse tipo de vegetação.

É esta uma das razões da carência de fauna
em fazendas cujos proprietários envidam todos os
esforços, inclusive a prohibição da caça, no sentido
de recup>erar as espécies outrora características do
local. E o mesmo caso, aliás, dos Parques Nacionais
da Serra dos Órgãos e de Itatiaia, onde as "capoei
ras" atuais crescera em lugares antes devas'ados e
nos quais a fauna, em grande maioria, não pôd©
subsistir.

Devem, portanto, os fazendeiros interessados em
manter animais selvagens nas suas propriedades, tra
tar, antes de mais nada, da conservação de suas
florestas, quando êste fôr o caso. Para a recuperação
da fauna, eventualmente extinta, os proprietários
rurais da região em foco precisarão, em primeiro lu
gar, refazer as matas que, no passado, cobriram suas
terras.

Concluiu-se, pois, que o reflorestamento, além
das suas já reconhecidas qualidades (combate à
erosão, controle das águas, etc.), tem uma vital im
portância para a existência de faunas locais. Muito
mais fácil, porém, é conservar as mataa já existen
tes, obedecendo-se aos preceitos da proteção flo
restal. Revela-se, com isto, não só previdência como
também o mais alto grau evolutivo de uma men
talidade.

-■'fl

SOCÍETÉ
des

POTA

COMMERCIALE
POTASSES d'Alsace

CLORETO DE POTÁSSIO 58/60 % K2o
SULFATO DE POTÁSSIO 48 % K2o
FOSFATO BICÁLCICO "FERTIPHOS" 38/42 % P205

Delegado Geral para a América do Sul
1123, Avenida Ipiranga — Sala . 802

Telegrama: SOCOFOTA — SÃO PAULO
Caixa Postal 6082-Fone 34-1247

SÃO PAULO
f V !? s 7+ f-- -» í; J sJ .
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✩ iléfia OrpÉa
Engenheiro Agrônomo

E. Marcondes de Mello

✩

No clima tropical a manutenção de
um teor conveniente de matéria orgânica
no solo torna-se um problema de grande
importância principalmente porque as
quantidades consumidas todos os anos são
òs vezes enormes. Pela ação mais ou me
nos violenta do clima realisam-se condições
ótimas para o destrruição da matéria orgâ
nica pois geralmente há chuvas abundan
tes sufidientes para crear um alto teor de

elTvS^ ̂  ° temperatura é mais ou menos
quantidades adicionadas forem

iimn°^ grandes, haverá proporcionalmentees ruiçap em maior escala de modo

froff ~ mais simples é o da manutenção de um teor regular entre 2 e 5 por

rn"H° ° exlstêncio de cer-
nirn^ u toneladas de matéria orgâ-

por base sò-

S ?ânor„T do =olc. Já nãa
do BmsM cultivadas
zonas exemplo muitas das
loao QDóc: L Estado de São Paulo,
cerca de 15 quiloí°^° existem em média
nica nor 4. 9''ernas de matéria orgâ-
que em cerí"^ quadrado, calculando-se

° destruição se ele-
tro quadrnH*^ menos 1 quilogrqmo por me-
lOtonelodarpor^hectTri^s'"'? °tanto umn rirl- - atores. Se for feita por-
15 tonelados po°°he«a r ̂
se esperar em rv,o f mínimo, pode-
de matéria orann- " estoque regular
QS necessidades Tm ^"^'''^'ente para
mero de plantas cult °!i°^ grande nú-
seicrquetódâfcrfàS'-paradas para sistemni- estivessem pre-
o matéria^rgânicaT n Produzirem
sob a forma de estrumTdfT^^^^^',^"^'^'
ou "composto". curral, palhiço

No cultivo do cafeeirn . <
aconselhável que seja fo t exemplo e
adição de 15 quilos para mn-®"i °
orgânica por pé todos os anos'^ matéria

o tipo do solo tem notoralmente oron-
de .mportonco poro esto prática Num
solo mo,s r,_co em oreio o destruiçard^
matéria orgqnica se processa com mais ra
pidez do que num de tipo argiloso pois no

primeiro coso devido o maior porosidadè,
há mais facilidade acesso do ar e conse-

qüêntemente os fenômenos biológicos da
decomposição são mais ativos além do foto
de ser o solo que se aquece com mas fa
cilidade e intensidade. Nas zonas chuvo
sas e com solos de tal tipo o processo tam
bém em geral se faz com moior intensi
dade. É também necessário chamar a aten
ção sôbre o efeito produzido sob a ação
aceleradora dos raios solares batendo di
retamente sôbre o solo. É portanto para
para se desejar a adoção da prática de tra
ze-lo sempre ligeiramente coberto com cer
ta quantidade de palhiço para que o aque
cimento não se dê com muita intensidade

pois com aumento da evaporação dar-se-á
quasi uma combustão da matéria orgâni
ca que em muitos casos conforme já foi
verificado, não passa nem pela fase inter-
merdiáriq de humificação sendo destruída
completamente, sem prestar seu inestimá
vel concurso no tocante a manutenção das
bôas propriedades físicas do solo. Entre es

sas propriedades releva chamar a atenção
daquela da manutenção de um maior es-
tóque de água necessária a vida das plan
tas. Em muitos casos o acàmulo de maté

ria orgâniica no solo está intimamente li
gado o uma maior produção vegetal o que
deve ser por sua vez aumentado pela incor
poração de maior quantidade de princípios
nutritivos pelo adubação com adubos quí
micos.

LAVRADOR:

Inscreve-te sócio da

SOCIEDADE NACIONAL DE

AGRICULTURA

Informações:

Av. Franklin RooSevelt, 115-6.®

C. Postal 1245 — Tel.: 42-2981

— Rio de Janeiro —
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sua importância
Segundo a sua origem, si provém dos seres or

ganizados ou do reino mineral, dividem-se os adubos
em orgânicos e minerais. Os que impropriamente se
denominam adubos químicos, são os compostos mi
nerais provenientes ou de jazidas minerais ou de
preparação industrial. Segundo a natureza do ele
mento preponderante, sofrem a seguinte classifica
ção: 1.°, adubos azotados; 2.", adubos fosfatados;
3.°, adubos potássicos. Já porque a fertilização com
o estrume de curral, ou "composto", ou com a "adu-
bação verde" não poderá ser completa, visto a insu
ficiência da azoto, ácido fosfórico, potassa, cal, etc.,
tendo, aliás, o valôr do adicionamento de uma bôa
dose de matéria orgânica, já por ser insuficiente a
sua produção nas fazendas, faz-se mister recorrer
mos à adubação mineral ou química. Nas fórmulas
práticas que darei, dljvidas a Dafert, ex-Diretor
do Instituto Agronômico de Campinas, mais adiante,
veremos a sua preocupação em cr nc liar as duas
adubações, porquanto em seus trabalhos de experi
mentação, em Campinas, verificou sempre que: "O
efeito da adubação mineral foi maior no solo rico
em "humus" do que no pobre e mostrou-se, por
conseguinte, tanto mais completo quanto mais adubo
orgânico foi dado conjuntamente com o mineral".

ADUBOS AZOTADOS

Como fontes de azoto a que podemos recorrer
sob duas fcrmas diversas, temos: o sali re do Chile,
nitrato de sódio (azoto nítrico) e o sulfato de emo-
níaco (azoto amoniacal). São diferentes: o azoto
nítrico pode ser assimilado imediatamente pe'a plan
ta, enr'U''n*-o que o am-niacal (havendo opiniões
em contrário) ainda precisa sofrer a transf rmação
em ní nco Sen Io o azoto o elemento nut itivo mais
caro, o agricuitor dave dê e se utilizar com cuidado.

Por ser muito solúvel, desaparecendo rapida
mente em nossas terrqt p,rosas, o salitre ou nitrato
de sódio presta-se mais para uma adubação siip r-
ficial em 2 a 3 doses ou mais, conquanto que a
aplicação se faça de modo que a planta esteja em
condições de fazer b:m aproveitamento. O efeito
é imediato, até mesmo dentro de 5 dias .se, em
seguida à aplicação, scbrevém uma chuva. Por mo
tivo dessa sua propriedade, não devemos esquecer
que, pelo fato duma árvore se mostrar luxuriante,
frondosa, venha ter uma produção abundante, acon
tecendo faitar o ácido fosfórico que entra na for
mação da semente ou outro qualquer elemento
nutritivo essencial — é a lei do mínimo que prepon-
dera ne-ta circunstância: "A produção é função do
elemento que existe em menor . proporção no solo".
Também, é justo que so diga, o desrespeito a essa
-lei enunciada por Liebig, pode acarretar o fracasso
de ensaios de adubação química, quando a usamos
adicionando ao solo um único elemento fertilizante.
O sulfato de amoníaco tem o valor de oferecer

uma ilecomposição mais lenta no solo e ser mai»
rico em azote.

ADUBOS MINERAIS FOSFATADOS
O ácido fosfórico é mais geralmente empregado

lob duas formas: fosfates e escórias Thomaz Gil-
christ.

' O fosfato natural, proveniente do tratamento de
um fosfato natural pelo ácido suTúrico, conshtue
o modo mais comum porque é utilizado. Oii fosfates
minerais naturais são encontrados em jazidas sob as

denominações de apatitas e outros minerais nos ter
renos antigos, coprolitos nos terrenos jurássicos e cre
táceos e cretáceos e fosforites nos terrenos terciários.
Têm hoje muita procura. De eficácia igual ao super-
fosfato mineral temos o superfosfato de ossos, oriun
do do ataque do fosfato de cal, que êles contém,
pelo ácido sulfúrico. Como sabemos, os ossos são
formados por uma matéria orgânica: a osseina, e
uma parte mineral, constituída pelo fosfato de cal
(80%) e do carbonato de cal (20%). Como pro
dutos derivados dos ossos ainda se encontram no
comércio o pó de ossos desgelatinados e o fosfato
precipitado (38%) de ácido fasfórico). Indepen
dente de serem pouco abundantes os adubos prov^
nientes dos ossos, no geral são pouco eficazes. Temos
como já referi, o adubo fosfatado chamado escória
Thomaz Güchrist, obtido na fabricação do aço. Alguns
minérios de ferro possuem o fósforo que os tonma
quebradiços. Dois notáveis engenheiros ingleses^-Tho-
maz e Gilchrist — lembraram-se de desembaraçar
esses minérios do fósforo, tratando-os, quando em
fusão, pela cal. Têm-se, assim, as chamadas escórias,
representadas por um pó pardo, muito pesado, con
tendo 10 % a 22 % de ácido fosfórico e 40 a 50 ̂
de cal. O valor agrícola das escórias depende: da
sua finura e, bam assim, do seu gráu de solubilidade
no reativo de Wagner.

Os fosfatos metalúrgicos estão sendo hoje muito
empregados. A influência do ácido fosfórico na ve
getação é capital, prepondera na formação das se
mentes e o homem como os animais vão retirar
dos vegetais o fosfato de cal necessário à consti
tuição da sua ossatura. No geral a quantidade desse
elemento contida no solo é insignificante.

"Quanto menores as doses e mais repetidas as
vezes do emprego dos adubos, melhor o efeito, velha
experiência, admitida em geral".

Até certo ponto torna-se mais vantajoso o em
prego das escórias, porquanto os superfosfat-s naa
nossas terras ricas em ferro, transformam-se em fos
fato duplo, tornando-se inso'úveis, dá-se a retro-
gradação. O efeito das escórias fazendo-se sentir
durante um tempio mais longo, tem a vantagem de
po-suir em liberdade uma certa quantidade de cal,
fomecendo-a em quantidade exigida pelos cafeeiros
que, segundo Dafert, é de 15 grs. por pé.

ADUBOS MINERAIS POTÁSSICOS

Primitivamente a ag icultura só dispunha de duas
fontes, onde obter a potassa: as águas do mar e as
cinzas dos vegetais. Graças ao Dr. Frank, em 1851.
foram descobertas em Strassfurth (Alemanha), cé
lebres jazidas, que hoje abastecem o mundo, prin-
cipalmen e a cultura da beterraba na Kuropa. Aa
duas formas geralmente por que se administra a
potas, a às plan'a3 são: cloreto de potássio com 45 a
50 % de potassa e sulfato de potássio contendo 50 %.
São muito semelhantes em suas propriedades. Apre
sentam-se no estado natural sob a forma de dois
sais brutos: a carnalita e a kainita.
;  Por processos mecânicos extrai-se da camallita
o cloreto, que se acha misturado com impurezas, en
quanto que o sulfato que se obtém da kainita, pode
ser empregado, sem um tratamento prévio, apenas
com uma simples pulverisação. Para o cafeeiro,
como no geral nossas terras apresentam pequena
riqueza em cal, talvez devessemos preferir o sulfato
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de potássio. Plantas há, como o coqueiro e o algo-
doeiro, que necessitam mesmo de cloro e, para estas,
e outras, recomenda-se a aplicação do clorureto.

Como adubos potáE(>icos, embora não sejam na
turais, temos o nitrato de potassa, adubo de pri
meira ordem, adicionando ao solo dois elementos
(azote 13 % e 44 % de potassa) e o fosfato de
potassa. Ainda como fosfato potáasico podemos con
siderar as cinzas, com os seus 8 a 25 % de potassa
e 2 a 15 % de ácido fosfórico.

Resta-nos falar do calcáreo que, se encontrando,
sob inúmeras formas, podemos admitir como princi
pais: o carbonato de cal, matéria prima das pedras
de cal, etc., e utilizado mais como corretivo; o sulfato
de cal ou gesso, jjodendo ser corretivo e fertilizante,
empregado já diretamente, já em mistura com o es
trume de curral (sendo neste caso útil para o ca-
feeiro) e adubos químicos e o fosfato de cal, que se
encontra em jazidas naturais ou combinado com
outros elementos.

O valor agrícola dos adubos depende da propor
ção de elementos fertilisantes, que encerram em es
tado assimilável para as plantas.
Um ponto importantíssimo, a ter-se a máxima

cau e a quando vamos aplicar adubos, consiste nas
mis ras. erraríamos se misturássemos, por exemplo,
os nitratos com as escórias, pondo em liberdade certa
quantt a e de cal, etc. Por outro lado, as quanti-
a es de diversos adubos, aplicados simultaneamente,

nao evem ser arbitrárias, porquanto "as receitas em
agricultura prejudicam exatamente como em medi
cina, quando o emprego delas não se adapta conve
nientemente às circunstâncias".

adubos químicos,

forme nàíL 1"® a distribuição seja uni-
nacão' norl estando bem divididos. A dissemi-
especiais ^ etuar-se à mão ou com aparelhos
cacão real' "naneira geral, em seguida à apli-
vem iiTTiQ enérgica gradagem. Se sobre-
«eral senrl antes que estejam enterrados, no
comnletaTn° perdem-se quase que
em Camr.-^" ° célebres experiências realizadas
adubos TI I^afert, vejamos as fórmulas de
Nos nriTvT'-^ ° cafeeiro, mas apropriadas ao uso geral.

Planta: Além de 1,4 kilo-
Tn «i®'"®'™ composto, etc.:
46',0 f.® superfosfato duplo (40%).
48^0 " » clorureto de potássio.
Desta mistura Mo. amoníaco,

cados, por ano e nor ' químicos) são apli"
ç5es tão p:q°e^3P°' 170-200 grs. em por-
a maio. quanto possível, de setembro

Para árvores de 5-8
anos:

•Além de 1,4 quilogramas de esterco ou com
posto, etc.:

12.8 kilogramas superfosfato duplo (40 %).
40,3 " clorureto de potássio.
46.9 " sulfato de amoníaco.
Desta mistura são aplicadas por árvore e por

ano 600 grs. em 4-6 porções de setembro a maio.
Por árvore de 9-20 anos.

Além de 1,4 kilogramas de esterco ou com
posto, etc.:

14.3 kilog.lamas de superfosfato duplo (40 %).
52.4 " " clorureto de potássio.
52,4 " " sulfato de amoníaco.
Desta mistura são aplicadas, por árvore e i»r

ano, 500 grs. em duas porções de setembro a mam.
Esta fórmula é a aplicada, de preferência, em São
Paulo, e isto por todas as idades, segundo Dafert.

Para árvores mais velhas.

Além de 1,4 kilogramas de esterco ou com
posto, etc.:

21j5 kilogramas de superfosfato duplo (40%).
55,4 " " clorureto de potássio.
23,1 " " sulfato de amoníaco.
Desta mistura são aplicadas, por árvore e ano

200 grs. em setembro e maio.

A fertilidade natural dos solos brasileiros, devido
ao longo cultivo, está desaparecendo ràpidamento,
pondo em perigo os destinos da nacionalidade, acres
cendo a deficiência alimentar do povo, em geral.

As antigas colheitas abundantes de outrora ten
dem a desaparecer.
É indispensável recorrer à aplicação de adubo»

orgânicos e minerais. O Ministério da Agricultura
em colaboração com as Secretarias de Agricultura
dos Estados há muito deveria ter estabelecido um
programa de exploração de nossas jazidas minerais
e incentivado a indústria de fertilizantes. Ao invé»
de pomposos estabelecimentos técnicos criar labora
tórios para análises de terras, para orientação dos
agricultores do pais. Faz-se mistér, igualmente uma
legislação para facilitar o estabelecimento de indus
trias destinadas à fabricação de fertilizantes. Estão
se levantando grandes centrais elétricas no pais como
a de São Francisco, o que permitiria ao Brasil •
produção dos nitratos sintéticos indispensáveis à
nossa indústria bélica e à restauração da fertitlidads
do solo.

Finalmente, precisamos, portanto, considerar ca
rinhosamente o auxilio de que necessita o agricultor
brasileiro para poder garantir a subsistência do cin
qüenta milhões de habitantes do pais e fornecer sp-
bras para exjKirtação, sem perigo de esgotamento da»
nossas terras.

CHÁCARA SANTA CRUZ
Grande cultivo de coqueiro anão

avenida da areia branca
CÜRATO DE SANTA CRUZ — DISTRITO FEDERAL

VENDEM-SE MUDAS SELECIONADAS
Encomendas: Rua Miguel Lemos, 126-Fone 270521—Copacabana

•i.\i f
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Sociedade Nacional de Agricultura
Confederação Rural Brasileira. Serviço Social

da Agricultura. Codigo Rural
Sob a presidência do sr. Luiz Si

mões Lopes, reuniu-se a 18 de maio
^ I^iretoria da Socidade Nacional de
Agricultura, para deliberar a respei
to daqueles três importantes proble
mas de nossa agricultura, tendo fica
do resolvido:

— Confederação Rural Brasi
leira — Reafirmar o seu decidido
apoio à organização de que trata o
decreto-lei n.® 8.127, de 24 de Outubro
de 1945, aliás de sua iniciativa; ....
Conclamar os lavradores, criadores

e em geral todos os interessados no
desenvolvimento da nossa agricultu
ra, a prestigiar a organização rural
em base associativa, preconizada no
aludido diploma, atendendo assim à
expressa recomendação do Exmo.
Sr. Presidente da República, na sua
Mensagem ao Congresso Nacional;

Secundar por todas as formas ao
seu alcance, a orientação e as pro
vidências que vêm sendo tomadas
pelo Exmo. Sr. Ministro da Agricul
tura, através o Serviço de Economia
Rural, para a mais breve instalação
da Confederação Rural Brasileira,
cúpula daquela organização;

2.® —Codigo Rural — Solicitar do
Govêrno, por intermédio do Sr. Mi
nistro da Agricultura, seus bons ofí
cios para a urgente promulgação do
Codigo Rural, objeto que já foi de
acurados estudos por parte de comis
sões especiais e orgãos técnicos ofi
ciais ;

3.® — Serviço Social da Agricultu
ra— Dar divulgação aos trabalhos
da Comissão Especial que no seu seio
estudou a matéria.

ID i

.. . ̂

SERVIÇO ESPECIALIZADOg

PEÇAS E

ACESSÓRIOS

GASTAL S. A. COMERCIO [ INDÚSTRIA
Rua Marii e Barros, 821 -B Rio _ Tel. 48-8180

A
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SEDE — RIO DE JANEIRO

TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS

DEPÓSITOS SEM LimiE 2 % a. a.
Dpóslto inicial mínimo, CrV í.ÓbbiÓÓ. Retiradas livres.
Nao rendem juros cs saldos inferiores àquela quantia, nem as contas liquidadas

antes de decorridos 60 dias a contar da data da abertura.

POPULARES (Limite de CrS 10.000,00) »•
DepósitOg mínimos, CrS 50,00. Retiradas mínimas, CrS 20,00.
Nao rendem juros os saldos:

a) inferiores a CrS 50,00;
b) exceaentes ao limite;
c) das contas encerradas antes de decorridos 60 dias da data da abertura

depósitos limitados — Limite de CrS 50.000,00 4 % a. a.
-  . —Limite de Cr$ 100.000,00 3%a. a.

Nân mínimos, CrS 2Uü,00. Retiradas m.nimas, CrS 50,00.
Dem/it saldos inferiores a CrS 200,00.emais condições idênticas às de Depósitos Populares

depósitos A PRAZO FIXO•for u meses .. „ 5 % a. a.

P°r P"'' cheques; ' ^ ̂
Depósito mínimo- CrS" ÜÓÓÓ.OO. , .•••••••

aviso prévio

. De í . . . 3-1/2% a. a.
De 60 dias ... 4 % a. a.

Tio„r i.! 4-1/2 % a. a.SI o inicial mínimo— crs'LÓÓb^ÓÕ. •
detrás a PRÊIVuo

« 12 meses (sêlo proporcional) ; 5 % a. a.

^  XXX

S. A. PAZ TÔDAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS — DESCONTOS. EM-
®  CONTA CORRENTE GARANTIDA, COBRANÇAS, TRANSFERÊNCIAS '

DE FUNDOS, ETC.

Seno^funíoí"^^11"' além da AGÊNCIA CENTRAL, à RUA 1." DE MARÇO n." 66, éstão em°namento as seguintes AGÊNCIAS METROPOLITANAS, que fazem, tamém.
tôdas ás operações acima enumeradas:

■CAdro^no»»— — P-da Voluntários da Pátria, n.o 449 i
COPACAEavNI® ~ Campo Grande, n.° 162
glória ■'/."■r Av. Ncsáa Senhora.de Copacabana, -n." 1292Joja L,' •
MADUreira —^ 'P,üa do Catete, n.'> 23S-A
MEÍER r — Rua Carvalho-de Souza, n.o 299 , ,
bandeira -AV. Aifiaro Cavalcanti, n.o 95
RAMOS, Rua-Mariz-e Earros, n.'' ^^ ■ .
SÃO CRISTóvxn ~~ Leoroldina Bêgo, n.» 78 ' ' : '
SAÚDE «.0-T-. Rua Figueira de Melo, n.» 360 , . .
TiT^TA Rda do Livramento, n." 63
TIRADENTES Rda General. Roca, n.» 661 — Praça Saens Pena, n.» 8«.'

Av. Gomes Freire, n.o 196.

■

i;..'
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BANCO DO BRASIL

Carteira de Crédito Agrícola e Industrial

Como acontece todos os anos, "A
Lavoura" abro espaço poro transcrever a'
parte do relatório do Banco do Brasil re
ferente ao crédito agricolo e industrial, ou
seja o resultado do atuação do respectiva
Carteira.

Compulsando-se os números e dados
constantes do Relatório do ano anterior
(1949) verifica -se uma crescente progres
são nesse importante setor do nosso prin
cipal estabelecimento de crédito.

Através a Carteira, relevantes proble
mas de interesse de nossa economia foram
atendidos, ou pelo menos considerados,
com o propósito de auxilio e amparo, ba
seados em recursos financeiros, oté aqui
tão falhos para os nossos produtores.

E de nosso dever chamar o atenção
da classe agrícola para as atividades da
Certeiro de Crédito Agricolo e Industrial
do Bonco do Brasil, ho;e sem favor um dos
tutores do nosso desenvolvimento agrícola,
e pojs, do melhoramento das condições
econômicas do Brasil.

Em fins de 1950, era a seguinte a composição
dos recursos da Carteira:

Recursos orfllnárlos: Milhões de cruzeiros

DepOs tcs Jua!cia's, depósitos de emorê
sas concessionárias de serviços lioll-
cos, de.ósltos especiais de Institui
çocs de previdência social e bônus
em circulação j

Recursos extraordinários:

Redescontos 4 034
Recursos fornecidos pela Carteira' dê

Créaito Oeral 635 4.699

Total dos recursos 6.613

Os recursos ordinárias e específicos da Carteira
permiíiram--he atender apenas 30 % do total dos
seus empréstimos. Nos restantes 70 %, destaca-se a
parcela de 4.0o4 rru-hõe3 de cruzeiros, a qual, enã"
bora correspondendo a financiamentas originària-
mente realizados pelo Banco, com seus recursos pró
prios, e destinados' às atividades rurais, foi levada,
posteriormente, à Cartel a de Redescontos, para
atender a solicitação do Tesouro Nacional. Em ccn-
sequência, não pôde a Carteira assistir, com eficiên
cia, à produção industrial e à própria agricultura
e pecuária. Todavia, em relação ao financiamento
d^s a''vida''es rura s, a Carteira não deixou de aten
der, da melhor forma possível, às solicitaçSss de
crédito recebidas. Foram concedidos, em 1950, cré

ditos à produção agrária, no montante de 3.305 mi
lhões de cruzeiros.

A criação da Carteira foi um dos grandes atos
do Pre^dente Getúlio Vargas, na sua antericr aJmi-
nistração, pois visou libertar a nossa ecrn mia sg á-
ria do sistema de financiamentos, em bases lécnicas
defeituosas, até então praticado. Entretanto, a ex-
' periência já realizada está a indicar a necessidade
da adoção de outras medida--, erpecialmente no to
cante à obtenção de amplos recursos, de modo a
permitir à Carteira o aperfe çcamento da sua assis
tência a essa economia, ensejando, assim, frei i 'ade
e aumento do voiume do crédito e, quanto possível,
a redução do seu custo.

P.ora a'cançar ê se cbjetivo, necessário se torna
a reforma è atualização do regulamento da Carteira
e adaptação legal às' novas cond.ções da prodaçao
brasileira.

Expressas pelos' respectivos saldos, as aplicações
da Carteira somaram, em 31 de dezembro de 1950,
6.613 milhões de cruzeiros, das quais, 4.959 milhõrs
correspcnderam às ope ações rurais. 1.237 mlhõis
as industriais, 12 milhões aos empré-timos rolativrs
a determinados produtos egrícola-., deccrrantes de
contratos celebrados ccm o Govêmo Federal, e 355
milhões aos créditos em liquidação.

Damos, abaixo, a distribuição dos créditos em
vigor, no fim do exercício de 1950:

Atividades Milhões de cruzeiro»
Agrícola 2.069
Pecuária 2.7 2
Agro-pecuárla 2 J
Industrial 1.433
Agro-lndustrial 1.014

Total 7.333

Em 1950, foram contratadas operações de finan
ciamento a agricu-tura, inc usive às atividades ag"c>-
-industriais, no valor de 3.305 milhões de cruzeirts,
enquanto, no ano anterior, esses empréstimos sa
expressaram por 2.401 milhões. A diferença para
mais foi de 904 milhões.
O quadro seguinte especifica os principais pro

dutos ou finalidade,s agrícolas financiadas, durante
o ano de 1950:

'  MUhões de cruzeiroíCafé 1 237 (•)
Cana de açúcar ... " 933
Arroz j88
Algodão 295
Máqumas agrícolas " [í!! i
■Melhoramentos das propriedades

agrícolas
Milho ■ 38
Trigo . . ;;; 36
Cacau 1 i!! i!
Tomate 32
Demais produtos

Total 3.305

(*) ■—Inclusive os financiamentos especiais.
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Noticias e Informações
CRIAÇAO DO BANCO DE CRÉDITO RURAL

E HIPOTECÁRIO

Pelo Deputado Herbert Levy foi apresen
tado á Comissão de Finanças da Câmara dos
Deputados um projéto de lei criando o Banco
de Crédito Rural e Hipotecário do Brasil.

O referido banco atuará através de duas
carteiras especializadas: a de Crédito Rural
e a de Crédito Hipotecário e disporá de um
capital de 400.000.000 de cruzeiros subscritos
pelo Govêrno Federal, dos quais 280.000.000
de cruzeiros para a Carteira de Crédito Rural
e 120.000.000 para a Carteira de Crédito Hi
potecário ,

Releva salientar que, de acordo com o re
ferido projéto, dois dos diretores do Banco se
rão indicados pelas associações de classe, o
que será, dúvida, de grande alcance.

'  A Carteira de Crçdito Rural terá por fi
nalidade o financiamento á lavoura e a pe
cuária por meio de descontos e empréstimos
destinados ao custeio de entre-safra, aquisi
ção de máquinas, adubos, inseticidas, etc.,
concedido na base de 100.000 a 200.00 cruzei
ros, á taxa não superior a 7,%.

Caberá ainda á referida carteira a funda
ção de armazéns gerais nos centros produto
res, recebendo ela, inicialmente, o acervo e os
armazéns do extinto D. N. C.

De acôrdo com o referido projéto de lei,
as funções financiadoras dos Institutos Na
cionais do Sal, do Mate, do Pinho, do Arroz,
do Álcool e Açúcar e o Banco da Borracha,
serão substituídas pelo referido Banco, que
criará, além disso, carteiras especiais para
financiamento do café e do algodão.

A Carteira de Crédito Hipotecário conce
derá empréstimos para construção ou remode
lação de imóveis urbanos e rurais para mora
dia própria e para exploração agrícola, pecuá
ria ou agro-pecuária.

MAIOR CONSUMO DE ALGODAO
Segundo Informação do Comitê Consul

tivo Internacional do Algodão, de Washington,
o consumo mundial de algodão na safra de
1950/1951 foi de 32.000.000 de fardos contra
29.300.000 fardos na safra de 1959/1950.

melhores perspectivas PARA A
OITICICA

Continúa em ascensão não só a procura
como o preço do óleo de oiticica, do qual o
nosso país é o único produtor.

As tendências são para uma procura cada
vez maior não só porque ha escassez do óleo
de mamona nos mercados, como também pela
suspensão da importação de óleo de tungue
da China.

FOMENTANDO A PISCICULTURA
A partir da segunda quinzena de Março

a Divisão de Caça e Pesca do Departamento
Nacional da Produção Animal do Ministério

da Agricultura terá a venda reprodutores de
Tucunaré, muito recomendável para a criação
em açudes, lagos e lagoas das propriedades
rurais.

TIPOS DE CÊRA DE CANAtBA

É preciso lembrar que a cêra de carnaúba
nos mercados é classificada em cinco tipos os
quais, em ordem crescente de impurezas são
os seguintes; tipos 1 e 2 (cêra amarela), ti
pos 3 e 4 (cêra palha), tipos 5 (cêra arenosa).

A nossa produção de cêra de carnaúba do
tipo mferior, é, infelizmente, muito elevada.

Ha dois anos atráz, por exemplo, a pro
dução de cêra de carnaúba do tipo inferior
(tipos 4 e 5) foi a maior, registrando-se 100%
do tipo 4 no Maranhão, 92,% do mesmo tipo
no Piauí, 87,3% idem na Bahia, 72% do tipo
5 no Rio Grande do Norte, etc.

Urge a melhoria dos nossos métodos de
preparo da referida cêra, para que possamos
conseguir melhores prêços nos mercados con
sumidores.

NOSSAS RESERVAS DE FERTILIZANTES
FOSFATADOS

Dependendo nossa agricultura de adubos,
especialmente em certas regiões, de adubos
fosfatados,, é auspicioso assinalar que, feliz
mente não nos faltam reservas desse precioso
fertilizante.

Falta-nos, tão sòmente, explora-las econo
micamente .

Já estão sendo exploradas, industrialmen
te os depósitos de Ipanema cujo minério con
tém 6 a 8% de apatita e os de Jacupiranga
cujo minério apresenta de 22 a 25% de apatita.

Igualmente oferecem perspectivas dignas
de menção os depósitos de Serrote, de Araxá,
de Camisão, etc.

Depósitos naturais de origem orgânica
existem em grande quantidade nas Ilhas
Ratai (Fernando de Noronha) e Alcatrozes
(Litoral Paulista) além dos de Trauiras, no
Estado do Maranhão.

EXPORTAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS
Aumenta, de ano para ano, a procura,

nos mercados externos, de óleos vegetais dos
quais somos produtores especialmente os óleos
de amendoim, algodão, mamona, oiticica e
babaçú.

NOVOS INSETICIDAS
Cresce, dia adia o número de inseticidas

colocados ao alcance dos lavradores para o
combate ás pragas que tantos danos ocasio
nam á agricultura, especialmente inseticidas
á base de D. D. T., de rotenona, etc.

A BUCHA E SUAS PERSPECTIVAS
A cultura da bucha oferece bôas perspec

tivas em face das inúmeras aplicações indus
triais de seus produtos.
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Das sementes, por exemplo, extrae-se o
óleo combustível de bôas qualidades e o resí
duo da extração do óleo (torta ou farinha de
bucha) constítue um ótimo adubo, rico em ni
tratos e em ácido fosfórico.

Inúmeras também são as aplicações do
tecido fibroso dessa planta, tais como fabri
cação de palmilhas, peneiras, correias, chi
nelos, cestas, colchões, etc.

mecanização da lavoura algodoeira

A delegação do Estado da Paraíba anre-
sentou, na recente Reunião Algodoeira do Nor
deste, promovida pelo Ministério da AgrS
tura sugestões no sentido dos governos PerS
ral. Estadual e Municipal facilitarpm o
nização da lavoura algodoeira ítSs ̂re"
venda de maquinas agrícolas aos
pelo preço de custo. lavradores

Nesse sentido, faria, anualmant^
nistérlo da Agricultura um estnnno^^'
5.000 cultivadores, 100 tratores 500
ras, 200 jeeps, 200 caminhões e loo
traçao animal. ' ^ « ouu grades de

AOS PEODENOS AGeIcSSI™»®
Foi apresentado na Câmav„

dos, pela bancada do p t rf Deputa-
lei estabelecendo, entre oiWfo Projéto de
medidas: outras, as seguintes

— os contratos de ^w, - <
rais e industriais da ̂P^®.®tiuios ru-
dito Agrícola e lnri„^f Cré-
do Brasil de valor ^^o Banco
Cr$ 100.000,00 são ^
feitos a pequenos príriJíl ®°o^o
tal estão isentos inoV -®® ® como
aos atos de registro ^ quanto
de custas, emolumentos i ^^S^uionto
xas ou quaisquer contrmí^^?®^®®'
rais, estaduais e munio^i^°®® fede-
por parte do Banco como ^^uto
rios; ® mutuá-

d —

ral ou ao exercício industrial de
cada ano;
estende ás cooperativas (emprésti
mos á elas feitos) ou por estas a seus
cooperados os dispositivos da lei, que
é longa e bem fundamentada.

CRIACÃO DO BANCO DO NORDESTE

DO BRASIL

AQUISIÇÃO DE PEQUENA PROPRIEDADE
PARA OS PLANTADORES.de ALGODAO

Na recente Reunião Algodoeira do Nor
deste, promovida pelo Ministério da Agricul
tura, a delegação do Estado da Paraíba fez
recomendações no sentido de, visando a possi
bilidade de aquisição de pequenas proprieda
des rurais para os plantadores de algodão, se
jam estudadas:

a  a possibilidade de reduzir-se o im
posto de transmissão intervivos para
as areas inferiores a 20 hectares;

b  facilidade do fianciamento da com-
pra, mediante empréstimo, sob garantia hipotecária, com a condição
de que o adquirente faça a explora
ção direta da terra.

O Sr. Presidente da República aprovou a
exposição de motivos do Dr. Horácio Lafer,
ministro da Fazenda, sugerindo a criação do
Banco do Nordeste do Brasil.

O referido banco terá por objetivo, entre
outros, o financiamento das safras agrícolas,
principalmente através das cooperativas, o
estimulo á sua fundação, as obras de irriga
ção, aquisição de maquinária agrícola, cons
trução de silos, exploração de plantas econô
micas adaptadas a região semi-árida, etc.

Trata-se de uma medida oportuna, que,
trará, sem dúvida, novas perspectivas para o
desenvolvimento da agricultura, da pecuária
e das indústrias agrícolas na vasta área que
constituo o nordeste brasileiro.

A Constituição da República, em seu ar- <
tigo 198 estabeleceu a consignação nos orça
mentos, de_ 1% da renda tributária da União
para constituir o Fundo de Socorro ás Secas.

Pela Lei 1.104 de 24 de Dezembro de 1949,
que regulamentou o referido artigo da Cons
tituição Federal, ficou estipulado que 20% de
Fundo citado seriam destinados a socorro e
80%, no mínimo, a empréstimos aos agricul
tores e industriais estabelecidos na área
abrangida pelas secas.

O Banco cuja criação foi agora sugerida
ao Exmo Sr. Presidente da República virá pos
sibilitar a perfeita execução do que estabele
cem a Constituição Federal e a Lei acima re
ferida .

CONCENTRAÇÃO RURAL DO VALE
DO paraíba

Reuniram-se em Guaratinguetá, no perío
do de 24 a 27 de Maio, delegados da lavou
ra e da pecuária dos Municípios situados ás
margens do Paraíba para debaterem os prin
cipais problemas agro-pecuários da região. Ta!
certame, que se realizou sob os auspícios da
FARESP, congregou os interessados nos pro
blemas agrícolas e pecuários para debaterem,
através de comissões para isso organizadas, os
problemas mais prementes da vasta região
banhada pelo Rio Paraíba. Os três dias de
duração do referido certame foram 'de traba
lho profícuo conforme documentam as nume
rosas e oportunas conclusões aprovadas.

PRODUÇÃO DE ALGODAO EM 1951/1952

b — OS juros desses empréstimos eov;:;
brados á taxa anual de eç' •

c — a isenção abrange, apenas "ó fir,o„
ciamento relativo á exploração ru-

Segundo cálculos do Conselho Internacio
nal Algodoeiro, talvez a produção de algodão
no Brasil atinja, em 1951/1952, a 1.500.000
fardas o que representa um aumento de ....
120.000 fardos sôbre o ano anterior. Levan
do-se em consideração que o nosso consumo é
de cerca de oitocentos e vinte e cinco mil
fardos, infere-se que haverá uma margem de
cerca de setecentos mil fardos para exportação.

aÉifc -
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V EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE
CORDEIRO

Realizou-se a 26 de Maio próximo a V Ex
posição Agropecuária de Cordeiro que contou
com a presença de altas autoridades dos Go
vernos Federal, Estadual e Municipais, além
de numerosos agricultores e pecuaristas flu
minenses. Dado o vulto dos trabalhos da tra
dicional exposição que se realiza anualmente
dicional exposição que se realiza anualmente
no próspero Município Fluminense, foram or
ganizadas diversas comissões julgadoras e
instituídos diversos prêmios para os exposito
res, oferecidos pelo Govêrno do Estado do Rio
e por entidades particulares.

t

LIVRE TRANSITO PARA OS PRODUTOS DÀ
AGRICULTURA E DA PECUARIA

Foi apresentado pelo Deputado Campos
Vergai ao Congresso Nacional um projeto de
lei que, em seu artigo primeiro declara que
"Tem livre trânsito em todo o território na
cional os produtos da agricultura e da pecuá
ria sobre os quais não serão cobrados impòs-
tos, taxas ou quaisquer outros tributos fiscais
na primeira compra pelos comerciantes", e,
em seu artigo segundo, que "sobre os produtos
da agricultura e pecuária não incidirá mais
do que um impôsto ou taxa e este somente
será cobrado nas vendas de comerciante a
comerciante.

CONGRESSO DE CRIADORES DE CAVA
LOS PURO-SANGUE

Realizou-se, recentemente, o Congresso de
criadores de cavalos puro-sangue, que contou,
no seu encerramento, com a presença do Exmo.
Sr. presidente da República. Em seu discurso,
o Presidente Getúlio Vargas focalizou o desen
volvimento da criação de puro-sangue entre
nós e lembrou que no periodo de 1918/1934 foi
de 4.500 a produção de puro-sangue no país
e no periodo de 1934/1950, elevou-se a 10250;
lembrou ainda que em 1934 havia 10 haras e
em 1951, o número era. de 150. Salientou ain
da o Exmo. Sr. Presidente da República as
vantagens do decreto 26.646 de 10 de Junho
de 1934 (lei da nacionalização do turf).

CRITÉRIOS PARA FINANCIAMENTOS
PECUÁRIOS

De acordo com as declarações do Sr. J.
Laureiro da Silva, Diretor da Carteira de Cré
dito Agrícola e Industrial do Banco do Bra-
sU, são, em linhas gerais, entre outros, o no
vos critérios para financiamentos pecuários:

a — os financiamentos não devem exce
der o montante dos recursos líquidos de cada
proponente cadastralmente apurados e com
provados; i

b — os empréstimos referentes á aquisi
ção de femeas para criação só serão concedi
dos nosá casos de comprovada necessidade de
repovoamento dos campos desfalcados por mo
tivos alheios á vontade e capacidade adminis
trativa dos criadores;

c — em casos especiais, que as instruções
regulam, fica facultado o deferimento de pro

postas para á aquisição de lotes mixtos ou
rodeios;

d — será fixado o prazo de até 5 anos
para a concessão do'financiamento;

e — o regimem de amortização estabele
cido é o seguinte: 10% no fim do primeira
ano; 15% no segundo, 20% no terceiro,
25% no quarto e 30% no último ano;

f — o limite máximo para os empréstimos
destinados a criação é de um mühão de cru
zeiros;

g — para a aquisição de gado fino das
raças européias tipicamente para a produção
de leite (Holandeza, Jersey, Scwytz, etc) foram
estabelecidos os adiantamentos máximos de
Cr$ 2.500,00 por vaca se o índice de sangue
puro fõr de mais de Vz e Cr$ 4.000,00 se se
tratar de vaca inscrita em registro genealógico.

GARANTIA DE PRÊÇOS MÍNIMOS DOS GÊ
NEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE

Após reuniões no Ministério da Fazenda
dos representantes das Associações Agrícolas
(da Sociedade Nacional de Agricultura, da
Sociedade Rural Brasileira e da FARESP)
além de elementos da Comissão de Financia

mento da Produção, ficou deliberado, após
amplos debates, a constituição de uma comis
são integrada por representantes dos Minis
térios da Agricultura e da Fazenda, da Car
teira de Crédito Agrícola do Banco do Brasil,
e das Associações Agrícolas, para a elabora-
ração de um ante-projeto de lei sõbre a garan
tia de preços mínimos dos gêneros de primei
ra necessidade.

CRÉDITO ESPECIAL PARA COMBATER
AS EPIZOOTIAS

■r

Em oficio enviado ao Ministro da Fazen
da, o titular da Pasta da Agricultura reiterou
o pedido da necessidade da abertura de um
crédito de cinco milhões de cruzeiros votado
pelo Congresso para combate ás epizzotias.
Em sua exposição de motivos, o Sr. Ministro
João Cleofas lembrou que os prejuízos produ
zidos pela aftosa custam, anualmente, Cr$. . .
5.000.000.000,00, que só a peste suína oca
sionou, em 1948, um prejuízo de quatro mi
lhões de cruzeiros; que a brucelose está oca
sionando prejuízos anuais superior a Cr$. . .
150.000.000.000,00, que as doenças dos animais
jovens e os vermes ocasionam prejuízos cal
culados em Cr$ 90.000.000-000,00 por ano.

NOVO NÚCLEO COLONIAL NA BAIXADA
FLUMINENCE

No novo Núcleo Colonial do Ministério da
Agricultura que está sendo instalado na Bai
xada Fluminense, abrangendo as terras das
antigas Fazendas Santa Alice, Pau Cheiroso,
Serreinha e Águas Lindas, situadas no Km.
47 da Rodovia Rio-S. Paulo, serão instaladas
500 famüias de trabalhadores rurais.

IV SEMANA DO FAZENDEIRO DA UNI
VERSIDADE RURAL

Será realizada no período de 23 a 28 de
Julho, a IV Semana do Fazendeiro da Univer-
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sidade Rural, no quilômetro 47 da rodovia Rio-
S. Paulo. As matrículas estarão abertas até
9 de Julho, devendo os candidatos solicitá-las
pessoalmente ou por carta ao Serviço Esco
lar da Universidade Rural (Caixa Postal 25,
Distrito Federal).

CEM MILHÕES DE CRUZEmOS PARA O FI
NANCIAMENTO DAS COOPERATIVAS
Foi assinado contrato com a Caixa de Cré

dito Cooperativo para empréstimo a essa insti
tuição de 100 milhões de cruzeiros destinados
ao financiamento das cooperativas do país,
preferentemente as que se dedicam á produ
ção de gêneros alimentícios essenciais.
INDÚSTRIA DE AMONÍACO SINTÉTICO

NO BRASIL

O Dr. Getúlio Vargas, Presidente da Re
pública, aprovou a exposição de motivos do
Ministro da Agricultura, na" qual são indica
das as providências no sentido de serem fixa
das as bases iniciadas da indústria de amo
níaco sintético no Brasil. Dadas as necessida- ■
des crescentes de fertilizantes para as nossas
principais culturas, especialmente algodão,
café e cana de açúcar, verifica-se a necessi
dade e oportunidade de medidas que venham
re'="olver, de uma maneira satisfatória, tão re
levante problema para o desenvolvimento de
nossa produção agrícola.

XVII EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
DE UBERABA

Inaugurou-se no dia 3 de Maio, a XVII
Exposição Agro-pecuária de Uberaba, com a
presença do Exmo. Sr. Presidente da Repú
blica e altas autoridades da Administração
Pública, além de representantes das Associa
ções Rurais, criadores, etc. Discursando na
ocasi|o teve o Presidente Getúlio Vargas opor
tunidade de focalizar os .problemas da pecuá
ria e as necessidades dos pecuaristas, tais como
a questão das dívidas, do livre exercido das
atividades dos criadores, do crédito aos cria
dores, da formação de cooperativas para in

dustrialização dos produtos, da proibição da
matança de criar, etc.

ASSISTÊNCIA BANCARIA A PRODUÇÃO
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial

do Banco do Brasil acaba de criar a Assessoria
Geral de Planejamento e Estudos, que será
dirigida pelo Sr. Edgard Maciel de Sá.
PRIMEIRA REUNIÃO DE CONSULTA AS

SOCIEDADES COOPERATIVAS

Está marcado para o dia 26 de Julho o
início da Primeira Reunião de Consulta às
Sociedades Cooperativas com o sentido de
aproximar essas sociedades umas das outras
e serem proporcionadas maiores facilidades
para o abastecimento do Distrito Federal.
AQUISIÇÃO DA SAFRA DE ARROZ DO

CORRENTE ANO

O Mini.stro da Fazenda outorizou o Ban
co do Brasil a fornecer imediatamente ao Ins
tituto Rioarandense do Arroz todos os recur
sos necessários á aquisição dos saldos da safra
de arroz do corrente ano, de modo a proporcio
nar melhor aproveitamento do produto no mer
cado interno ou a exportação por prêço justo.

IMPORTANTE PRO.TETO DE LEI BENEFI
CIANDO O PEQUENO AGRICULTOR
Pelo Deputado Nelson Carneiro foi apre

sentado ao Congresso Nacional importante
projeto de lei que veda levar-se a haste pú
blica, para pagamento de dívidas fiscais imó
vel rural de valor inferior ou igual a cem mil
cruzeiros desde que o proprietário esteja em
condições que menciona. O Deputado Marrey
Júnior, na Comissão de Constituição de Justi
ça deu parecer favorável ao projeto apresen
tando um substitutivo que estabeiece não po
der ser penhorado o Imóvel rural de extensão
igual ou inferior a 25 hectares desde que o
devedor nele tenha a sua morada e o cultive
com o trabalho próprio ou de sua família ou
dele tire os recursos para a sua subsistência
(refere-se o decreto acima apenas ao paga
mento de dívidas fiscais).

CONTRA A PESTE DA MANQUEIRA (CARBÚNCULO SINTOMÁTICO)

ANTICARBUNCULOSA (CARBÚNCULO HEMÁTICO, VERDADEIRO)

CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS BEZERROS (PNEUMOENTERITE)

CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS PORCOS

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANCUINiOS LTD.4.

Rua Licínio Cardoso, 91 — Caixa Postal, 1420

RIO DE JANEIRO

iifáÜh'i| i I li
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Ecos da conclusão dos Cursos da Escola

de Horticultura "Wencesláo Bello"

em 1950

Durante a solenidade de conclusão dos

cursos profissionais da Escola de Horticultura

Wencesláo Bello, foram oferecidos aos diplo-
mandos os seguintes prêmios:

a — oferecidos pela Professora D. Julieta

Capanema aos cinco primeiros alu

nos (aplicação):

Prêmio Prof. Antonio de A. Câmara, ao di

plomando Lucas Martins de Abreu.

Prêmio Prof. Geraldo Goulart da Silveira, ao

diplomando Joel Freire.

Prêmio Prof. Pedro G. da Silveira Filho, ao

diplomando Luis da Silva Cezar.

Prêmio Prof. Jalmirez Guimarães Gomes, ao

diplomando José de Oliveira.

Prêmio Prof. Subael M. da Silva, ao diplo

mando Jair Miranda.

oferecidos pelo Prof. Geraldo Goulart
da Silveira aos primeiros classifica

dos em Botânica e Genética:

Prêmio Prof. Arthur Torres Filho, ao diplo

mando Joel Freire.

Prêmio Dr. Ildefonso Simões Lopes, ao diplo
mando Luis César.

oferecidos pelo Serviço de Informa
ção Aricola aos primeiros alunos de
cada curso (aplicação) e aos primei

ros alunos de cada curso (comporta
mento) :

APLICAÇÃO

Prêmio Sociedade de Agricultura, ao diplo

mando Lucas Martins de Abreu.

Prêmio Escola de Horticultura Wencesláo Bel

lo, ao diplomando Joel Freire.

Prêmio Fundação Getúlio Vargas, ao diplo
mando Luis Gesar.

COMPOBTAMENEO

Prêmio Serviço de Informação Agrícola, ao di
plomando José Nogeuira.

Prêmio Diretoria dos Cursos de Aperfeiçoa

mento, Especialização e Extensão, ao dl-
mando Jalr Miranda.

Prêmio Seção de Clubes Agrícolas Escolares,

ao diplomando Odimar Ramalho.

d — oferecidos pela Seção de Clubes Ari-
colas Escolares aos diretores e zela

dores do Clube Agrícola Miguel
Calmon:

Prêmio Dr. Cinéas Guimarães, ao diplomando
José Antonio Simões Lopes.

Prêmio Dr. Mario Vilhena, ao diplomando
Luis César.

Prêmio Dr."Irineu Cabral, ao diplomando Lu
cas M. de Abreu.

Prêmio Dr. William Simão, ao diplomando
Alfredo Fornazeli.

Prêmio Dr. Miguel Calmon, ao diplomando
Uelinton Castelo.

oferecidos pelo Clube Agrícola Miguel
Calmon, aos alunos que mais se dis
tinguiram nos trabalhos práticos:

Prêmio Dr. Luiz Simões Lopes, ao diplomando
José Nogueira.

Prêmio Prof. Julieta Capanema, ao diploman
do João J. Barbosa.

f — oferecido pelo Diretor da Escola.

Prêmio Antonio Conrado, ao diplomando Al
fredo Fornazeli.

oferecido pela Escola ao presidente
do Clube Agrícola Miguel Calmon.

Prêmio Sociedade Naeional de Agricultura, ao
diplomando José Antonio Simões Lopes.

h oferecido pelo assistente Agrícola
Castelo Borges ao aluno que mais se
distinguiu em floricultura.

Prêmio Antonio de Arruda Câmara, ao diplo
mando José Antonio Simões Lopes.

OS PRÊMIOS CONSTARAM DE:

a — livros didáticos (8) '

b —- dicionários (2)

e — publicações do S. I. A. (30)

d — coleçõés de ferramentas agrícolas (6)
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Eng. Agr. Geraldo Goulart da Silveira

Redator Técnico de "A LAVOURA"

VARIEDADES DE TRIGO

Esclarecendo o nosso consócio A. C., do
Estado de Minas Gerais, podemos informar:

I

1

entre as variedades de trigo
acoriselhadas para o plantio no Esta
do de Minas Gerais, destacam-se:

Salles, Horto e Fontana,

■' devidamente estudadas e expe-imentadas nas Estações Experimen
tais localizadas no Estado;

b -r- na escolha de uma variedade deve-
se levar em consideração, entre ou-
tras, o satisfatório rendimento, a re-

pragas e doenças, espe-
á<5 ^^^^tigem, a adaptação
S solo Sc; condições

^  ocupar a área ocupada pelorro^ no verão, com a cultura do tri-
aos Propiciando assim,aos agricultores, maiores lucros.

MERGULHIA da AZALÉA

PederaSqueS(?°consmia Distritode oüGtím;ao ae mp?S i ^ possibilidade
mos infofmar? de azaléa, pode-

St ^
da plantS ° ramo-mergulho
dias anó<! to,. • , • oerca de noventa
gulhia. ° praticado a mer-

COMPASSO PATta .r,ara o ALGODOEIRO
Esclarecendo aoEstado de Minas Gerais®" consócio O. R., do

bre a distância mais consulta sô-
tio de algodão, temos a ° Pian-
do experimentações feitas segun-
Agricultura do mesmo Esta^ Secretaria de
plantas a planta no ca<!o ^ ^ distância de
godoeiro é: Plantio do al-

b —

maior distância no caso de terras
bastante férteis;
0,40 m entre as covas, depositando-
se duas sementes em cada cova.

FUMAGINA E COCCIDIOS

Respondendo ao Sr. J. C. M., nosso con
sórcio do Estado do Rio, temos a informar:

a —

c —

realmente, para acabar com a fuma-
gina dos laranjais é preciso comba
ter os coccídios;
esse combate pode ser feito por meio
de pulverizações de sabão e óleo mi
neral;
a fumagina é causada por fungos sa-
profitos.

GOMOSE DO LIMOEIRO

Esclarecendo ao Sr. A. G., nosso consór
cio do Estado do Espirito Santo, temos a in-
for que, entre outras medidas para combater
a gomose do limoeiro, podemos citar:

a

b

c

com Pasta Bor-caiação do tronco
daleza.

muito cuidado durante as capinas
para evitar ferimentos no tronco;
conveniente drenagem do terreno
para evitar a unidade excessiva da
solo.

ALFORQUIA OU MERGULHIA AÉREA

Esclarecendo á Sra. V. S. S., nossa con-
sórcia do Distrito Federal,á temos a informar:

a

b

c —

us^do se as fileiras,usanao-se a menor distância nas
terras de mediana fertilidade

realmente, a alporquia é a mergulhia
aérea;
os livros de fruticultura e de floricul
tura no capitulo referente á propa
gação das plantas tratam, via de re
gra, da obtenção de mudas por alpor
quia;
já se encontra a venda, nas livrarias,
o livro "Multiplicação de plantas: es
tacas, mergulhos e alporques", qu«
trata, de uma maneira sumária e ob
jetiva, do assunto que interessa á»
consulente.

Mdio-Junho — 1951
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Noticiário da Escola de Horticultura

Wencesláo Bello

Carso em colaboração com a Univer
sidade Rural

Pela Portaria n.° 946 de 30/12/1950, o Mi

nistro A. Novaes Filho houve por bem revigo

rar, para 1951, os Cursos Avulsos e de Exten

são que se realizam, anualmente, na Escola
de Horticultura Wencesláo Bello em colabora

ção com a Universidade Rural.

NOVO DIRETOR DO SERVIÇO DE ECO
NOMIA RURAL

O Dr. Antonio de Arruda Câmara, Dire

tor da-Escola de Horticultura Wencesláo Bello

foi nomeado, logo nos primeiros dias da ad
ministração do Ministro João Cleofas, para o

elevado cargo de Diretor do Serviço de Econo
mia Rural, função que já havia desempenha
do com rara eficiência na administração do
Ministro Neto Campeio.

NOVOS CURSOS PRÁTICOS

Tiveram início em Abril as aulas dos Cur

sos Práticos ministrados em colaboração com

a Fundação Ge túlio Vargas. Os sete cursos
da primeira série planejada para 1951 pelo
Prof. Geraldo Goulart da Silveira são os se

guintes: Economia e Administração Rural,
Organização de Pomares, Multiplicação Vege
tal, Cultura de Citrus, Solos e Adubação, Con-

tabUidade Agrícola e Organização de Herbá
rios.

DESIGNAÇÃO DE PROFESSORES

Pelas portarias 947, 948, 949 e 950 de 30 de
Dezembro de 1950, publicadas no Diário Ofi

cial de 28 de Fevereiro de 1951 foram desig

nados professores dos Cursos Avulsos e de
Extensão mantidos pela Universidade Rural
da Escola de Horticultura Wencesláo Bello, os
técnicos Geraldo Goulart da Silveira, Jalmi-
rezá Guimarães Gomes, Pedro Paes de Barros
e Pedro G. da Silveira Filho.

DADOS EXPRESSIVOS

Pela Escola de Horticultura Wencesláo
Bello, mantida pela Sociedade Nacional de

Agricultura, passaram, no biênio 1949/1950,
mil oitocentos e quinze alunos.

ENSINO DE APICULTURA

Foi restabelecida, por deliberação do Dr.
Antonio de Arruda Câmara, Diretor da Esco
la de Horticultura Wencesláo Bello a discipli
na Apicultura no currículo da referida Escola.
Foi convidado para leciona-la o técnico Gua-
raci Lavor, Agrônomo do Serviço de Informa
ção Agrícola do Ministério da Agricultura.

UM LIVRO DO PROF. GERALDO G.

DA SILVEIRA

Registrando o aparecimento do livro Mul

tiplicação de Plantas, da Editora Gertum Car
neiro S. A., e de autoria do Prof. Geraldo
Goulart da Silveira, Redator Técnico de "A
Lavoura", o "O Jornal" de 25-3-1951, em sua
Seção Agrícola teceu o seguinte comentário:
"o autor, que é agrônomo e professor de ciên
cias naturais reuniu nas setenta e três pági
nas deste livro tudo que é indispensável saber
em referência á produção das plantas por es
tacas, mergulhos e alporques.

A exposição da matéria é feita por quem
já está grandemente habituado á clareza di
dática. Cerca de oitenta desenhos ainda mais

claramente elucidam o assunto, é um livro

que vem prestar serviços tanto ao grande la

vrador como ao chacareiro, ao fruticultor, ao

jardineiro e aos amadores de jardinagem do
méstica". O referido livro, realmente muito
útil e claro, pode ser adquirido nas livrarias,
ao preço de quinze cruzeiros.

REPRESENTAÇÃO DA E. H. W. B.

A Escola de Horticultura Wencesláo Bello
esteve representada na posse do Dr. Antonio
de Arruda Câmara como Diretor do Serviço
de Economia Rural dp Ministério da Agri
cultura por uma delegação constituída pelo
Prof. Goulart da Silveira, representando a ad
ministração da Escola, pelo Prof. Pedro G
da Silveira Filho, representando o corpo do
cente e pelo Horticultor Severino Gonçalves
Câmara, representando os assistentes de
tnsino.
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o que a Genoura exiqô
Eng.°-Agrônomo Honorato de Freitas

Uma das hortaliças mais conhecidas e apreciadas
entre nós é, sem dúvida, a cenoura. Ela fornece um
elevado teor de vitaminas que entram na composição
dos sucos vegetais recomendados pelos dietistas e
pediatras modernos. Como integrante de saladas, é
muito usada e o seu emprego na alimentação é, hoje,
argamente adotado pela cozinha brasileira.
A sua cultura não oferece dificuldades séiias

sendo até mesmo fácil, desde que feita dentro de
certas regras práticas.

PREPARAÇÃO DO TERRENO
A cenoura vegeta bem em solos sílico-argilosos

bem fops, devidamente preparados com lavras de
25 centímetros de profundidade, e uniformização do
terreno, depois deste revolvido por meio de grades
de dentes, por exemplo.
E aconselhável proceder a uma adubação antes

on terras a fim de que o estrumeou o adubo seja incorporado ao solo de cultura.
Alguns horticultores usam fórmulas com super-

osfato, sulfato de potássio e de amônio ou salitre
semeadura, o que, entretanto,

requer um pouco de cuidado para evitar que se in-

Tcultura o que poderá prejudicar
A SEMEADURA

A semente de cenoura, como aliás, quase tódas
as sementes de hortaliças é muito pequénj eloTÍZ
e aconselhável misturá-la com areia antes de oro

Ta Trea r^uW.' ^ ̂ '«^ibuição
Um bom sistema de plantar cenoura consiste em

encanteir^dr" raesmo na terra sem estarencanteirada, na distancia de 25 auns dos outros e depois de mistírar f sementT^cTm
areia ou serragem, distribuí-la por meio rio
queno depósito, ou até mesmo com a tt>- "T
o cuidado de não deixar que caiam^.f-t ' °
no mesmo lugar. muitas sementes

Depois de distribuir assim = „
cobrir os regos com a terra r , deve-se
com a mão ou com a pequena 'pá d''^" levemente
lhando-se com Um regador bem
tenha feito semeadura com chuvís o
melhor. uvas, o que e bem

Não aconselho a semeadura à
tura da cenoura, pois toma mais te°l ® -
dos tratos culturais, tais cnmrN j difícil a operação
pas, etc. desbastes, regas, lim-

OS CUIDADOS COM A PLANTAÇÃO
A cenoura e planta que gosta ^ -

deverá faltar desde que germin ^Sua e esta nao
que as plantinhas vinguem qua"d sementes até
poderão ser mais espaçadas. " ° então as regas

Cuidados especiais devem ser d ri
para as limpas e desbastes. A prim^" cultura
muito facilitada se o horticultor tiver'^ c
antes de semear, passar um ancinho ^ *1^'
num dia de bom sol, porque assim as pl^nt^^ d ̂
ninhas, quer por ventura existam, morrerão^Ltes
que as cenouras novas brotem.

Durante a primeira limpa, que em geral é feita
à mão, deve-se eliminar as plantas mal conformadas
£ as que estiverem aglomeradas na mesma cova.

O limite de 160 plantinhas por metro quadrado de
canteiro é o número aconselhado para uma boa pro
dução.

Esta operação é muito facilitada quando a cul
tura é feita em linhas ou carreiras certas.

A COLHEITA

No segundo desbaste, o horticultor já aproveita
algumas raizes tenras que servem para saladas o
úara uso doméstico, podendo mesmo, quando se trata
de uma grande cultura, servir para alimentação das
aves, porcos, etc.

. A colheita nas hortas pequenas é feita à mao;
nas hortas-industriais, é aconselhável usar o arado
chamado bico de pato, cuja manipulação entite-
tanto, exige pessoal treinado.

Colhe-se a cenoura quando as folhas começam
a abrir-se e a cair na terra. A produção em boas
culturas dependendo da variedade cultivada alcança
cerca de 4 a 5 quilos por metro quadrado.
O produto encontra preços razoáveis no mercado

e a produção de cenoura de boa qualidade traz boa
remuneração para o seu trabalho hortícola.
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Técnicas modernas empregadas na recuperação de poços de Pretroleo
Segundo estimativas dos Departamentos de En

genharia da indústria norte-americana de petróleo,
quantidades que variam entre sete e doze bilhões
de barris daquele mineral, que já haviam sido
dados como perdidas, serão adicionadas os 28 bi
lhões de barris de reservas comprovadas dos Es
tados Unidos. Este fato resulta do emprêgo de
técnicas modernas para obtenção do máximo pos
sível do mineral de uma formação petrolífera.

Num artigo sobre o assunto, "The Lamp", pu
blicação institucional da Standard OU Company
(New Jersey), acentua que os métodos atuais, co
nhecidos como de recuperação secundária, permi
tem a obtenção de 4/5 do petróleo bruto de uma
formação produtiva. Acrescenta o artigo que as re-
cujjerações de 40 a 60% já se tornaram rotineiras.

A recuperação secundária é a aplicação de mé
todos msdernos pelos quais o petróleo é trazido à
superfície por forças produzidas pelo homem. Pre
sentemente são utilizados os processos de invmda-
ção dos poços com água e o restabelecimento da
pressão de gás. Em ambos os processos, a água ou
o gás natural são bombeados para o lençol petrolí
fero, fazendo vir à superfície o petróleo bruto que
não poderia ser impulsionado pela pressão natu
ral daquele elemento.

A recuperação pela inundação dos poços, em
bora dispendiosa, tem sido muito empregada nos
Estados Unidos, com êxito. Durante os últimos
meses naquele pais — diz "The Lamp" — o sis

tema em questão, empregado em 200 campos pe
trolíferos, permitiu a produção de quase 130.000
barris de petróleo por dia, quantidade essa julgada
gás é o mais fácil e menos dispendioso dos dois
processos. Tal tipo de recuperação secundária já
foi empregado em 260 campos petrolíferos. Adian
tou "The Lamp" que o fluxo de petróleo de alguns
dos mais antigos Estados produtores teria de há
muito desaparecido, não tivesse sido* desenvolvida
a técnica da recuperação secundária: e exemplifi
ca, citando o campo de Bradford, na Pensüvânia,
um dos mais antigos dos Estados Unidos. Quando,
nesse campo, a recupei-ação primária terminou
depois da corrida do petróleo, Bradford ameaçava
tornar-se uma cidade fantasma. No entanto, o de
senvolvimento subseqüente do sistema de inunda
ção dos poços com água, nessa área, transformou
a situação e, desde então, Bradford já produziu
cêrca de 250 milhões de barris de petróleo dos
500 milhões recuperados pelo processo em refe
rência.

Os cientistas continuam a estudar o problema
da recuperação secundária e tomam os, caminhos
mais diversos para o aperfeiçoamento dos méto
dos que facilitarão essa conquista. Uns procuram
empregar um detergente para libertar o petróleo
dos poros das rochas; outros pensam no uso de
bactérias, de calor e de outros diversos meios —
até a- mineração — para retirar a última gôta de
combustível dos reservatórios subterrâneos.

A vacinação no controle à peste suína
A campanha contra a peste suina, que

o Ministério da Agricultura vem desenvol
vendo, foi coroada do melhor êxito.

Graças ao espírito de compreensão e co
operação dos suinocultores, conseguiu-se
controlar esta grave moléstia, em tempo
relativamente curto.

Hoje, o estado sanitário dos rebanhos
suinos, de Minas, São Paulo, Paraná, Sta.
Catarina e Rio Grande do Sul é bastante
satisfatório, em comparação com os dos
anos anteriores.

Foi em conseqüência das vacinações em
massa, sistemáticas, das desinfecções e de
outras medidas de caráter sanitário que se
conseguiu debelar os surtos da peste, que
ameaçava uma das maiores e mais ricas
fontes econômicas do País.

E' preciso, todavia, que os criadores de .
porcos não esmoreçam nesta luta contra o
virus causador da terrível doença, não se
deixando iludir com o atual trégua con
seguida.

Para que não se tenha a repetição da
calamidade já vivida, é mistér que se pro
ceda sempre, nas zonas atingidas, a vaci-

JOSÉ NORBERTO MACEDO

VETERINÁRIO SANITARISTA

nação dos animais novos, no fim do seu
primeiro mês de vida, e a revacinação de
todo o rebanho, de seis em seis meses.

Podem os criadores, com absoluto con
fiança, empregar as vacinas cristal violeta
contra a peste suina, pois as mesmas são
rigorosamente controladas pelo Ministério
da Agricultura, que só permite sua liber
tação e venda no comércio quando estó
seguro do seu alto poder imunizante ou
de proteçõo.

Mantém o^ Ministério da Agricultura,
nas suas Inspetorias Regionais e nos seus
Postos de Vigilância Sanitária Animal, no
interior dos Estados, estoque de vacina su
ficiente para atender a qualquer pedido.

Ajudem-nos, pois, o Ministério da Agri
cultura a exterminar definitivamente a
peste suina do País, vacinando sempre o
seu rebanho suino e comunicando mesmo
qualquer anormalidade observada em sua
criação.
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IV Semana, do Fazendeiro da Universi^^^®
Rural (23 a 28 de Julho)

PROORAIIA

1

2

3

4

5

6

9

10

INSTRUÇÕES para o funcionamento dos cur
sos rápidos para lavradores em colaboração com a
IV Semana do Fazendeiro da Universidade Rural,
a que se refere a Portaria n.° 535, de 1 de junho
de 1951.

TTo ~ ̂"^ colaboração com a Semana doFazendeiro organizada pela Universidade Rural, os
Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Ex
tensão (C.A.E.E.) ministrarão cursos rápidos e es-
sencmlmente práticos de cultivo da terra, criacão e

vísanrf' vetermapa, a escolha dos interessados,visando o combate a rotina e conseqüente aperfei^
çoamento dos métodos de exploração o<Tr ' •
defesa dos rebanhos e culturas ^^ro-pecuana e

Art 2 ̂

versidade Rural e^mraTde^ funcionarão na Uni-
rio no Km. 47, da Rodovia
gerao os seguintes assuntos: uf'""^n-

ãStüra Íe "^^das..S;ra. dt pTamL^re^íf"^"^
Formação e trato de cafezais.

Importância ̂ ^™'ôrsemenL^'^"*'®^^°,r''^®'semente p/plantio. escolha de
Cultivo de hortaliças.
Cultivo de tomate.
Conservação do solo — combnt,, ̂
Adubos químicos e adubacâí ^
mistura. preparo de

Adubação orgânica — Curi-im ,
CO, preparação de composto

— Acidês do solo — calagem ~ ̂«t™"neiras.
Irrigação e drenagem.

— Utihzação das máquinas agrícolas
vaçao e :>,nsertos mais coimãns ~
Extinção de saúva.

Pulverisação por^^via^lêla e''-^ Principais —
H  ® pomar"?Doenças e pragas das hortas "
— Cnaçao das abelhas.

— Cr!?-° A° •f® ^eda.Cnaçao de peixes.
^stalação de aviários.
Cnaçao de pintos.
Seleção e alimentação a

— Ovos para incubacão % POedeiras.
— Cultura da amoreira fncubação.
— Produção de mudas de fruteiras '
— Sementeiras. viveiros o
— Reflorestamento. nxertias.
— Criação de bezerros

pais. ® doenças princi-
— Doenças das aves.
— Pequena cirurgia nas fazendas « o . -

animeis domésticos. astraçao de
— Doenças de bovinos.
— Doenças de porcos.
— Combate ao berne, sama e carrapato
— Inseminação artificial.
— ForraSens principais para as fazendas da bai-

^xada — Formação e tratamento das pasta
gens.

11 —

12 —

13 _

14 —

15

16

17

■  18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

27

30

31

32

33

34

35

36

37

palestras e confe-
P  de interessa

38 — Conservação de ferragens.
39 — Alimentação dos animais da fazenda.
40 — Administração de fazenda.
41 — Cooperativismo.

42 — Aproveitamento de sub-produtos. . ,
43 — Odenha — controle leiteiro e manejo re

banhos.

44 — Medicina de emergência.
45 — Cultura de feijões.
46 — Cultura e adubação de cana.

Art. 3.° Além das aulas ministradas
assuntos acima, serão realizadas
rências com projeção sôbre os Têmas
para o lavrador. ^

Art. 4.° Os cursos terão' a durado - . ®
semana e funcionarão de 23 a 28 de julho ^ o.
Terá o curso o regime de internato sendo o re
dores hospedados noa alojamentos da bl. *

§ único — A refeições serão pagas P® ®
ressado na base de CrS 22,00 diários. . .

Art. 5.° — O número máximo de alunos admi
tidos no internato será de 200 (duzentos). _

§ lUnico — Poderão ser admitidos, a cri a
'Reitoria da U. R. alunos externos. ,

Art. 6.° — As matrículas ficarão

de julho, devendo o candidato, solicitada P_^ al-
mente ou por carta, ao Serviço Escolar da _ ,
dade Rural, — caixa Postal, 25 — pistn o a
— indicando os assuntos que lhe interessar.

•  Art. 7.° — E' facultado ao candidato de ins
crever em um ou mais cursos.

Art. 8." — Os lavradores inscritos de^rão se
apresentar dia 23, de julho à Universidade ^"ral. a
fim de se instalarem e preencherem a ficha que lhes
será forncida pelo Serviço Escolar. _

§ único — Para acesso à Universidade Rural
no Km. 47, encontrarão os interessados toibus ofi
ciais que same da Estação de Campo Grande as
11,45 horas em correspondência com o trem da Es
trada de Ferro Central do Brasil, que parte da Es
tação de D. Pedro II às 10,43.

Art. 9.° — O Serviço Escolar organizará um
regimento interno para a Semana e bem assim o
horário das aulas.

Art. 10.° — Só serão ministrados os assuntos
no qual se inscreverem, pelo menos, três lavrado
res .

Art. 11.° — Os cursos avulsos em funciona
mento no Km. 47 e relacionados no período refe
rido no art. 4.° para possibilitar o aproveitamento
de todos os professores.

Art. 12.° — As aulas serão ministradas pelos
professores que se fizerem necessários e que serão
designados na forma do art. 4.° § 6-° do Decreto-
Lei n.° 4.083, de 4-2-942, alterado pelo de n.° 5.114
de 12-12-942. .. . -

Art. 13.° — Os professores terão atribuições
que lhes competirem nos termos do art. 31, itens a»
b e í, h, do regulamento aprovado pelo^Decreto n,°
8.741, de 11-12-1942, ^ .

Art. 14.° — Os casos omissão são resolvidos
pelo Reitor da Universidade Rural por proposta do
Diretor dos C.A.E.E.



Ordena do Mérito Agrícola
Na sessão do Câmara dos Deputados,

de 6 de Junho, o Sr. Celso Peçanha apre
sentou à Mesa o seguinte projeto:

"Art, 1 .0 E' instituída a Ordem do

Mérito Agrícola, a ser concedida a cientis
tas, professores, agrônomos e veterinários,
estrangeiros ou nacionais ou ainda a pes
soas que tenham concorrido para o maior
engrondecimento da agricultura nacional,
como reconhecimento dos serviços presta
dos à Pátria.

Art. 2.o — A ordem constará de 5

clases; grõ-cruz, grande oficial, comenda
dor, oficial e cavaleiro.

Art. 3.° As nomeações serão fei
tas pelo Presidente da República, mediante
proposta dos Conselhos Superiores dos Es
colas Aronômicas, de veterinária e de quí
mica agrícola e industrial, por intermédio
do Ministro da Agricultura.

Paragráfo úniço — O Conselho do
Universidade Rural deliberará a ordem o
ser conferida, amplamente fundamentado
o mérito.

Art. 4.° — Os diplomas impressos
em pergaminho e as insígnias obedecerão
a modelos e desenhos que constarem do re
gulamento que será elaborado pelo Conse
lho do Universidade Rural e aprovado pelo

Presidente da Republica.
Art. 5.° — O diploma será sempre

entregue no "Dia da Arvore", celebrado
todos os anos.

Art. 6.° — Esto lei entrará em vigor
no dota de suo publicação, revogadas as
disposições em contrário".

"Justificação — A por de outras or
dens, civis e militares, instituídas no país
para distinguir a relevância de serviços, o
projéto tem em mira criar a Ordem do Mé
rito Agrícola, destinada exclusivamente a
professores, cientistas, agronômos, veteri
nários, químicos ou ainda a pessoas que,
através de trabalhos ou atividades, se te
nham distinguido na elevação do nível da
agricultura brasileira.

Como as demais ordens existentes no
Brasil, adotou-se o critério tradicional da
gradação, cabendo o nomeação ao Presi
dente do República. O Projeto se justifica
por si só, uma vez que se destina o premiar
aqueles que visam o enriquecimento da
agricultura pátria.

Tudo depende do terra. Honro, pois,
àqueles que, no desempenho de sua profis
são, ou através de trabalhos estejam con
correndo para preservação da agricultura,
em favor dos gerações futuras".

A Silvicultura e a conservação da fertilidade dos solos
A Sociedade Nacional de Agricultura apresentou

à Primeira Mesa Redonda da Conservação do Solo,
realizada em S. Paulo» pela Sociedade Rural Bra
sileira, uma teve subordinada ao título: "Orienta
ção e instrução dos agriculturas a respeito da con
servação da fertilidade dos solos", que foi unani
memente aprovada no referido conclave.

No trabalho citado, que foi publicado na íntegra
na revista "A Lavoura", em seu número de Março-
-Abril de 1949, encontram-se conclusões relaciona
das com a realização de Cursos Práticos, entre os
quais, cursos referentes a assuntos florestais.

Como subsídio da Sociedade Nacional de Agri
cultura à Primeira Reunião Brasileira de Florestas
e Produtos Florestais, transcrevemos abaixo, para
conhecimento de seus dignos delegados, as conclu
sões relativas à realização de Cursos Práticos, apro
vadas na referida Mesa Redonda.

Tais conclusões do trabalho são as seguintes:
a)—é I muito recomendável a realização de

numerosos Cursos Práticos sobre os mais

variados assuntos relacionados com a con

servação da fertilidade dos solos» visando
. capacitá-los para a solução do problema
em suas propriedades;

b) — os cursos preconizados, eminentemente prá
ticos e objetivos, devem ser organizados
de acordo com as necessidades e. condições
peculiares de cada reSião;

c) — entre outros, são recomendáveis Cursos

Práticos sobre Reflorestamento, Combate
à Erosão, Cultivo Racional do Solo, Con
servação de Pastagens, Exploração Racio
nal de Florestas, etc.;

d) —os Cursos Práticos de Feflorestamento de
vem visar o ensino de tudo quanto se re
laciona com o reflorestamento, da semen-
teira ao plantio definitivo das essências
florestais, além dos tratos culturais que
elas exigem; e, principalmente» visando
com que os agricultores, defendendo as suas
terras contra a erosão, mantenham os cimos
dos morros cobertos de florestas, ictçarn o
reflorestamento das áreas erodidas e aban
donadas; conservem as áreas florestadas já
existentes, etc.;

e) — os Cursos Práticos de Exploração Racional
de Florestas, devem »visar o ensino de tudo
quanto e necessário para que os nossos
agricultores saibam como explorar racio
nalmente as matas e florestas, e, nao, des-
destruí-las, como é corrente, mostrando-lhes

^  as inúmeras vantagens que advem da apli
cação racional dos princípíòs firmados pela
silvicultura.

Tendo em vista a objetividade e a oportunidade
de tais cursos» julgamos devam os mesmos ser mi
nistrados através dos Hortos Florestais^ das Escolas
Agrícolas, e outros estabelecimentos Gederais, Esta
duais e Municipais.
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O Feijão - sua cultura
Apelidaram os norte-americanos os seus patrí

cios do chamado "Com Belt" — região produtora
de milho que vai de Ohio a Nebraska — de come
dores de milho. A nós brasileiros, nenhum outro
apelido calharia melhor do que o de comedores de
feijão, tão generalizados são o seu consumo e a sua
cultura em nosso pais. Sendo, como a mandioca,
planta tipicamente nacional, leva o feijão sobre esta,
todavia, a vantagem de, pelo seu rápido ciclo vege-
tativo, permitir o seu cultivo sob as mais variadas
condições climáticas, desde que lhe sejam propi
ciados os' 2.000° centígrados que consome de calor
até a sua maturação, em solo que disponha de fer
tilidade apenas regular. E, como as demais legu-
minosas, por fixar no solo o azoto do ar, é o feijão
uma planta que melhora a terra em certo sentido,
retirando-Ihe, nao obstante, potássio e fósforo em
ponderáveis proporções. Daí ser de grande proveito
o se fazer a sua cultura consorciada com outra —
milho por exemplo —conforme se pratica em 6ran-

®  ̂ e bem- assim submeter p terreno a
rotaçao continua, ou èeja, a cada 2 a 3 anos, mudar
de cultivo.

estarnos^°nvfw^^'^ feijão, convém esclarecer que

ou de ° trepador
™ d: hort:"" como plan-

Ainda mais; dentre a»
primeiro, conhecidas por diverToT^' variedades do
Branco, Chumbinho, Cnteil^
noca, etc., focalizaremos apeL', p
tinho, que são os mais dl,,., • ° e o Mula-
O que se disser para um ̂ toda
todos, pois que não há dT' servirá para
tívá-losf-iTs srsó n forma de cul-ferência dos consu^dores''" -ndimento e na pre-

sulinos piantom^i^T^mrmem^"^^^ afirmar que os
jão prêto, do qual também os nortf •"
gostam mais. Paulistas fl„e,- ^"^^os e mineiros
êstes em parte — são ® cariocas —
latinho. Consumidores do Mu-

Mulatinho x Prêto n
vantagens entre um e ® confronto de
existem entre experimentnd ^""^^des divergências
o Prêto como rLdeTdo ^«"^o uns
tinho —H. Lõbe e outros — do Mula-
alguns realizadores de en ''ando pelo inverso
Pelo que temos observada. Produtividade,
assunto, todavia, parece no. ^'■^fícamente sobre o
valece na questão o critéri de tudo pre-
deve o produtor cingir-se a «arcados, ao qual
nos mercados europeus Pa^dura até hoje
quer feijão de côr devido a contia qual-
da África e Oceania, durante*^^™ importados
feijões que continham princí • ,P^meira guerra,
tante os nossos o Prêto e o Id" Não obs-
grande aceitação nas praças d Í® vão tendo
atualmente, dessa leguminosa. ° ®®f'®Pgeiro, ávidas

Importância da época do plarttj
qualquer outro fator, a época do tU ^®is.do que
na cultura do feijão; ela se comme^t'^^'" ® decisiva
meses. E, por ser curto o ciclo vecetn.^"*'^® 2 a 4
duas safras por ano, em regiões de PP™"^®
Jares: a primeira, chamada da sêca. de"^°^

jflnGiro d

César Seara» Engenheiro-agrônomo

março e a seSunda — das águas — de setembro a
novembro. A primeira safra é, a maioria das vêzes,
mais rendosa, não obstante tudo depender da forma
por que correr o tempo. Assim, o excesso de chuva
prejudica, não só a floração, como a frutificação,
amadurecimento e colheita, o mesmo se dando pelo
inverso, ou seja sêca demasiada. Faltando umidade,
pois. os frutos não enchem; ficam chochos e mur
cham, como também o próprio fejoeiro ■ poderá
morrer.

Semeadura — O feijão é semeado em linhas, em
terreno o melhor preparado possível, para que suas
raízes, penetram até a profundidade desejada, que
é 20 cm., no mínimo. Quando "solteiro" ou seja sem
outra cultura consorciada, semear à distancia de
50-60 centímetros entre linhas e um palmo (22 cm.)
entr® covas, nas quais d^itam-se 3 grãos, desbas-
tando-se depois ou replantando-se, para que cada
cova fique com 2 plantas. Como cultura intercalada,
semear em fileiras duplas, à distância de 22 cm.
em todos os sentidos. Gastam-se de 30-50 quilos
de sementes por hectare. Plantar semente de boa
origem e a melhor que fôr possível selecionar, o qua
pode ser feito da seguinte maneira, conforme Lõbe:
l.u, «scolh^r os melhores pés, mais desenvolvidos e
com maior número de vagens; 2.° nestes, apurar as
vagens mais bonitas e melhor — granadas e 3.°, re
servar para plantar, apenas, entre os grãos assim
obtidos, os que mais cheios e aspecto mais uniforme
apresentarem. Com isto evitar-se-á a degenerescência
das sementes.

Tratos Culturais e Colheita -— Apenas duas ca
pinas são indispensáveis ao feijão, sendo a primeira
quando as plantas tiverem um palmo de altura e
a segunda florescer, quando, então, pode-se chegar
um pouco de terra. A colheita é feita após as plantas
amarelecerem e as vagens tornarem-se quebradiças,
quando, então, faz-se o arrancamento dos pés, que
são deixados a secar durante 3 a 4 dias, em eiras ou
terreiros. Procede-se, a seguir, à batedura, o que é
feito manualmente com "manguais" ou mecânica-
mente com máquinas apropriadas. Também a lim-
pesa do grão debulhado pode ser feita com penei
ras ou ventiladores mecânicos.

Conservação e classificação — O maior problema
que o feijão apresenta para os que lidam com êle
é a sua conservação, pois que o Borgulho. caruncho
ou outra denominação que tenha, é um verdadeiro
flagelo, que desvaloriza e destrói boa parte das sa
fras, quando armazenadas. Indispensável, pois, se
torna expurgá-lo, sendo o Bissulfur.eto de Caroono
(formicida líquido comum) a droga mais usada para
isso. .Há câmaras de expurgo apropriadas, mas em
geral um recipiente capaz de ser hermèticamente
vedado, como uma barrica, um depósito qualquer,
serve para que se proceda o enxpurgo. Basta colocar
o feijão a ser expurgado no recipiente e. sobre êste,
num pires, prato, etc., o Bissulfureto, na proporção
de 1/1000, ou seja 100 gramas daquele, para 100
quilos de feijão. Sendo mais pesado que o ar, o
Bissulfureto desce através do feijão e mata o ca
runcho. É pouco durável, todavia, o efeito do Bis
sulfureto. Misturando-se o feijão Com banha de jKirco,
após o expurgo, se na proporção de 1 quilo de banha
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para 15 sacos de feijão- êle durará seis meses sem
bichar ® poderá passar até um ano, se a quantidade
de gordura fôr duplicada.

Outros produtos, como o Gesarol a bas® de
DDT estão s®ndo usados no expurgo. Convém, con
tudo, consultar antes a Divisão de Defesa Sanitária
Vegetal, Largo da Misericórdia, s/n, 3." andar, ou
os Postos por esta mantidos em todos os Estados.
Sobr® classificação e padronização do feijão, solicitar
ao Serviço de Economia Rural (Edifício Caça ®
Pesca, 3.° andar. Praça Quinze de Novembro- s/n.
Rio de Janeiro) instruções a respeito.

Rendimento e outros d^taíh^s — Variam sobre

maneira as opiniões sobre rendimento do feijão. De
1.000 a 2.000 quilos por hectare, entretanto, são
as cifras médias. Quanto à palha, d^v^ a mesma ser
devolvida à terra, sendo que, em tempo de carência,
os animais domésticos também a consomem. Os

adubos ablicados na cultura do feijão são o esterco
de cm-ral, nâ"- proporção . de 10-50 toneladas por
hectare e o superfosfato 200 a 500 quilos por hectare
— junto com o cloreto de potássio — 150 a 200 qui
los— podendo aquêl® ser substituído pela farinha de
ossos. Aplicar antes da semeadura.

Cooperativas Agrícolas de Trabalho
na Iugoslávia

Eram, segundo dados "da Aliança Cooperativa
internacional" em número de 6.971, com 415.397
explorações e 2.157.786 hectares trabalhados, em
1950.

Dezenove por cento das explorações rurais estão
englobadas nessas cooperativas, com mais de 20%
das terras aráveis da República.

Tem à sua disposição grande número de animais
de trabalho e de reproduçbo, máquinas agrícolas
e instrumentos agrícolas fornecidos pelos associa
dos ou adquiridos pelas cooperativas.
O princípio fundamental dessas cooperativas è

o voluntariado; liberdade completa de entrada e
saída; funcionamento democrático.
Coni o desenvolvimento dessas cooperativas, vão

desaparecendo as pequenas propriedades indivi-
duas campesinas de poucos hectares e compostas
de parcelas dispersas.
Exigem-se grandes propriedades coletivas, nas

quais o trabalho se faz em comum, nas quais as
máquinas modernas podem ser empregadas e nas
quais as medidas agrotécnícas modernas podem ser
aplicadas.

São fundadas sob várias formas;
l.o _ Cooperativas para as quais o associado

contribui com parte de sua terra, guardando a pro
priedade plena, e recebendo da cooperativa o pa
gamento do arrendamento.

2.0 — Cooperativas para os quais o associado
contribui com parte da terra, ficando com a pro
priedade plena; mas a cooperativa lhe paga um
juro correspondente ao montante do valor da ter
ra cedida.
30 _ o cooperador contribuí com sua parte de

terra conservando-lhe a propriedade plena, renun--
ciando ao recebimento de qualquer remuneraçãi
ou juro.

4.0 — Cooperativas nas quais o associado dá sua
terra à comunidade, renunciando à sua proprie
dade. A terra passa a pertencer à cooperativa.
Os agricultores escolhem o tipo de cooperativas

que mais lhes convém.
As assembléias funcionam de maneira clássica,

com absoluta soberania, dispondo até sôbre a or
ganização da produção, do trabalho e distribuição
das sobras.

ã trabalho é coletivo e organizado segundo o sis
tema do trabalho por equipes "ou grupos. ,
Os retornos são na proporção dos dias de tra

balho fornecido.

O dia de trabalho é calculado segundo um tra
balho fixado antecipadamente, previstas a quanti
dade do mesmo.

Existe um fundo de seguros sociais, um funde
para equipamento e o fUndo de reserva (10% no
mínimo).

Os associados que produzem excepcionalmente,
recebem, além do salário calculado segundo o no-
mero de dias de trabalho, pramlos ou gratifica
ções retirados dos resultados superiores aos pre
vistos pelo plano.
O desenvolvimento da produção e a melhoria da

exploração são delineadas em um plano econômi
co anual, preparado e aceito pelos próprios asso
ciados nas assembléias gerais, no começo de cada
ano.

Êste plano ajuda-as a reforçar seus próprios
meios de produção, e a produzir não só segtmdc
as necessidades da cooperativa, como os produtos
agrvcolas que devem ser vendidos ao Estado.
Os planos das cooperativas fazem parte do pla

no geral do Estado para a produção agrícola e o
aperfeiçoamento da agricultura.
As assemblias extraordinárias se realizam tôdaa

as vezes que se tomam necessáritis e, pelo menos,
uma vez de três em três meses. Discutem-se en

tão os trabalhos em curso. Dá-se, com isso, não só
maior contacto entre os associados e o conselho

de administração, como os associados participam
de maneira mais direta e eficaz da direção, e do
desenvolvimento e tudo o mais relacionado com a

vida da cooperativa.
Os menores de mais de 16 anos têm direito de

voto. são eleglveis e têm direito de opinar.

O Estado auxilia com grande Interêsse essas
cooperativas, seja quanto à mecanização, seja
quanto a investimentos.
Em 1950 forneceu-lhes 8 milhões de "dinars"

(moeda nacional) de créditos a longo prazo. Con
cede também créditos especiais para melhoria da
criação, etc. Em 1950 receberam 2.000 tratores
equipados.
As cooperativas agrícolas de trabalho "fazem

parte do sistema econômico iugoslavo, sistema que
se desenvolve cada vez mais e faz da Iugoslávia
um pais socialista avançado".
"A experiência atual rhostrou que as cooperati

vas agrícolas de trabalho são a melhor solução e
o • caminho único para chegar ao desenvolvimento
da agricultura na República Federal Popular da
Iugoslávia".
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A Nossa Agricultura J
Evoluiu a nossa nacionalidade e com ela

terá que evoluir a nossa agricultura.
Historiar-se a vida de um povo é histo-

riar-s.e a sua agricultura. Bastante com
plexa, refletindo o refinamento social e o
esplendor de uma civilização, absurda é a
suposição de se querer vê-la rutilar entre
uma nacionalidade em organização, que
sofre o caldeamento de diversas raças e
está disseminada por uma imensa exten
são territorial. Produto de mera irrefle-
xão é a concepção, a miude formulada,
que já eranios para possuir processos al
tamente racionais de cultivar o solo, quan
do, gradativamente, vamos realizando nos
sas conquistas sociais.

Os grandes esforços da intelectualida
de humana, há muito cumulados, só pelos
últimos anos do século XIX, com os pro
gressos da ciência experimental, lograram
armazenar a soma de elementos precisos

- para clarear de uma nova aurora o vasto
campo ̂ da agronomia. Vemos conquistas
científicas longamente obtidas pelo espírito
humano _ no que êle de mais excepcional
pode alcançar até hoje — aliarem-se (ci
ências físicas, químicas, naturais, mate
máticas e econômicas) projetando luz no
va e vivificadora nos domínios da agrono
mia. De outra parte, observamos a feição
comphcadissima que assume o problema
agronômico, interessando diretamente os
destinos dos povos. A pouco a pouco vamos

de civilização,

1  da agronoiia:Lembremo-nos, todavia, que se tornou
preciso acumular uma bagagem nrática
vencer várias etapas, antefqrCisse:
mos atmgir a situação atual r
Palavras de uma profunda verdade prá

tica e de grande compreensão da díetris
a seguirmos foram as proferidarpdo meu
frande e saudoso ̂mestre Dr. dS Mar
tins: A ciência tem o mesmo valor em
toda parte, mas o seu auxilio ao trabaZ
do homep varia com o povo de cada pais."
Em sulcos indeléveis, comn

lenários, aí está o trabalho pertínaz"de
muitas gerações, representando o estudo
do nieio para a adaptação científica
A agricultura, preocupando-se com as

produções animal e vegetal, na explora
ção econômica para criar numerário, terá

Prof. ARTHUR TORRES FILHO

forçosamente que considerar a ^
a plástica vital e o meio.
A ciência passou a utilizar-se,

recentes progressos, da
da observação, como meios de .
A obra incomparável construi ^ pe a

ciência no século XIX, produzin o ene-
fícios d ordem material, tambeni os rou-
xe de natureza morl. Não ú ^
cável descrer-se, para o futuro, _ seus
avanços quq, sempre cintilando, vao a rin
do novas luzes ao entendimento umano,
no meio em que habita. Pensar o con la-
rio, é preciso dizê-lo, redundaria n ,
crença contra a qual está a própria vi-
dência dos fatos. ,
Foi a ciência que, penetrando pelo do

mínio da relação, rasgou o véu que toma
va impenetráveis múltiplos fenômeno^
entregues hoje ao conhecimento gerai. O
franco advento da ciência, apoiando-se na
experimentação e na observação, testemu
nhamos ao assinalar de uma era das
res prosperidades em todo o mundo. Que
bram-se, em fim, os grilhões de muims ti
ranias materiais e, mesmo, morais, torna
das incompatíveis. .

'A inteligência do homem vai-se clarean
do, robustecendo com os novos, el^entos
adquiridos, percorre séculos quase de com
pletas trevas, para receber forte jato de
luz com a Renascença e terminar com a
grande epopéia de glórias e conquistas que
foi o século XIX. Pode dizer-se que o es
pírito humano caiu no domínio de p mes
mo. Assistimos, dessa época para ca, a ex
pansão franca da inteligência humana,
com a série de todos os benefícios, cuja
lógica conseqüência seria temeridade pre
ver. Não foi uma evolução, mas uma ver
dadeira revolução.

Eis-nos, finalmente, no século XX. Tem-
se o progresso extraordinário de tôda vida
social.
A agricultura entra numa nova fase, de

completo remodelamento, dando-se p mes
mo com o comércio e com a indústria^ A
miséria desaparece donde fôra impossível
até então. O homem recorre à inteligência
e à reflexão para criar civilizações de um
esplendor incomparável, dando origem à
vida social em tôda a sua plenitude.
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A agronomia, como fôra de imaginar,
vê rasgarem-se novos horizontes para ps
seus destinos, com o desenvolvimento das
ciências naturais, fisico-químicas, mate
máticas e econômicas. As indústrias sen
tem-se com um bafejo excepcional, o apa
recimento da bacteriologia dá um lugar
especial à higiene e à alimentação; o co
mércio amplia-se extraordinàriamente —
a humanidade entra numa fase de luz.

Ora, era evidente; havia a necessidade
e tornou-se preciso que evoluíssemos so
cial e moralmente, antecipando qualquer
movimento para acompanhá-la. Faz-se
mistér saber que as condições sociais su
peram, e muito, às vezes, as condições na
turais. Não são baldadas as tentativas e
improfícuos os esforços, que ultrapassam a
capacidade de entendimento de um povo?
E' urgente criarmos, pela instrução pri
mária difundida e pela educação profis
sional, o ambiente social em que há de
viver e desenvolver-se a nossa agronomia.

Hoje, é lógico admitir-se, como venci
do, em parte, o período de desbravamento,
assinalado na história do progresso do
país, com acontecimentos épicos como as
bandeiras paulistas.

Cumpre-nos, sem perda de tempo, aban
donando o nativismo exaltado pela gran
diosidade da nossa natureza, lançar, as
bases para nova orientação, abolindo os
processos reinantes e permitindo diretriz
condizente com os ensinamentos agronô
micos.

Impõe-se-nos trabalhar com denodo pela
formação do ambiente social que, à medi
da que se fôr ampliando, fará também
crescer o valor moral do nosso povo e ex
pandirem-se tôdas as suas atividades.

Como agir na emergência em que nos
achamos? Logo ao primeiro golpe de vista
prescrutador, pela comunhão de agricul
tores, que fortemente coopera para a nos
sa grandeza, distinguimos: uma geração
criada nos antigos métodos e outra que
surge em horizontes inteiramente muda
dos.

E' claramente impossível a uniformida
de de orientação. Aqui, como em todo o
critério de orientação, principalmente
agrícola, revestindo-se sempre de grande
complexidade, se impõe o exame prévio,
mediante a aplicação de um plano seguro,
modificável tão sòmente no decurso de lar
ga experimentação.

Não se pode prescindir, em agricultura.

quer pelo lado social, quer econômico e-
técnico, da observação e da experimen
tação.

Os deslumbramentos excepcionais da in
dústria, colocou ainda mais em relevo o
papel da agricultura na vida econômica-
dos povos.

Fundamèntal à vida da humanidade,
pois a sua função máxima é produzir o ali
mento, não perdeu a agricultura em im
portância, constituiu-se em uma difícil in
dústria, caracterizando-se mesmo como a
primeira, tanto na ordem científica como
social. Os progressos extraordinários da
ciência no século passado, trazendo a re
volução técnica da agricultura, determi
nou a sua completa industrialização. Apli-
ca-se-lhe o lema básico da indústria; pro
duzir com o mínimo de despesas e com o
mínimo de despesas de produção. As in
dústrias manufatureiras, pela aparência
de melhor emuneração ao trabalho e pelos
^ati'ativos especiais dos centros onde se
acham, ocasionaram o êxodo dos campos,
o desalojamento de capitais e economias.
Tal sintoma já se revelou francamente en
tre nós, cumprindo evitá-lo, dando à agri
cultura todos os recursos, deixando-a emu-
lar condignamente com as outras ativida
des, prodigalizando conforto e independên
cia aos que a ela se dedicam.

A indústria, qualquer que seja, exige r
matéria prima, máquinas, força motora,
capital e crédito. Na agricultura, a maté
ria prima é a semente; a força motora —
os instrumentos e máquinas agrícolas; a
máquina é a terra e, finalmente, o capi
tal e o crédito são mais indispensáveis à
agricultura que a muitas indústrias.

E' preciso, entretanto, distinguir-se: a
agricultura cria, mas não transforma
como a indústria. Prendendo-a à vida da

, humanidade, por condição biológica, ela
interessa essa mesma vida em muitas ou
tras modalidades. Dizem com acerto os
economistas: "Não há boa situação econô
mica, sem boa situação agrícola".

A pobreza, indigência são conseqüências
do atraso ou estíolamento da agricultura:
pois, não é dela que nos vem a alimenta
ção, a vida para o comércio e a quase to
talidade da matéria prima para a indús
tria? Recordemo-nos que nela encontra
ocupação, pelo menos, 3/4 da população
operária do mundo. "Quando a agricultu
ra sofre, as fontes de produção se exau
rem, enfraquece o comércio e a paralisia
ataca a indústria, cessa o trabalho, e a
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miséria que pesa sobre a indústria mãe se
estende, como uma vasta lepra, sobre todo
o corpo social."

Profundas verdades !

operava a grande revo-

tSihT" intensificar otrabalho agrícola, transformando a sua
^cmca, quando nos escasseavam os ele-
mentos de produção, num ambiente pouco
desenvolvido moral e materialmentr ex-

sensíveis evoluçõessociais. Nao se pode conter o orgulho pela
nossa raça, quando tudo isso se exam?^»
vendo-a triunfar para vir a conceder-nos
no campo economico os louros a que ill
3US um povo que se tem revelado forte

ine-^Saf
temotrr:;.fra&a riqueza de dons naturais dX '? P»'>

ráentrrXrmSor da1-™"''''° °flns do sSuTolrsstdo'^™''^ "03
Preparando-nos para o cnTnV.r.+mico do século pela or?flT,íl ^ ®

comercial e industrial- atraindo^
to colonizador e localizandíl ? elemen-
que o meio social fôr sendS nrt ^
zendo cop que tenham marchí '
com a evolução intelectuS dl ''""^^^tânea
atingiremos ao apogeu dn ^°®sa época,
lidade. nossa naciona-
A s-êricultura, Guronéia oo-i-

minas de salitre do Chilp. às
esmero, portanto, da
tihdade do nosso solo nn fer-
mente se prende aos "nosso
população estará sempre ^
ta com a proporção dos ^^^Çào dire-
que contribuem pif a
e mineral, sendo esta prod? - ^®^etal
todos os valores que o homo ^ '
necessidades da vida Dil- ^^s
c criador da economia Smith,
lação de um país não dVendo
de homens que pode vesr numero
do que pode nutrir." ® conter, mas
As grandes aspirações •

grandes surtos em pról do os
intelectual, de todo progre^^^^^^™®^^*^
enfim, todos os justos ideais^f material
forte, viril, não passarão de sÍ^í^
nifestações insatisfeitas, enauanf
pendência do nosso estômago coit-+^®'

*  um problema... ^«constituir
O Bmsü não deve nem pode ser uma na

cão unicamente industrial, antes que seja

um país de agricultura próspera e orga
nizada. Da agricultura é que deverão vir
capitais e braços para a indústria- Pare
ce-me a mim, que, neste particular, nos
vamos precipitando, sep criar os alicerces
básicos de nossa verdadeira evolução eco
nômica.

Agitam-se em todo o mundo as qn®^"
tões econômicas, que empolgam e donai-
nam não só os governos como tôdas as ati
vidades. Pois bem; as crises econômicas
não resultam senão da diminuição da pro
dução e da diminuição do valor dos pro
dutos. Discerne-^se sem esfôrço, ^
função da agricultura... O lema funda
mental que temos a seguir será: prod^ir
muito e barato. As reformas econômicas
deverão visar não só auxiliar a produção,
como o escoamento e o consumo dos va
lores.
Como indústria criadora de numerário,

por excelência, a agricultura foi c
sido a forpadora da riqueza entre os po
vos, desde os primórdios da humanidade.
Devemos evitar sempre a depreciação da
produção, regularizando a grande lei eco
nômica da oferta e da procura, empregan
do esforços pelo estabelecimento de boas
estatísticas agrícolas e comerciais. Se nao
fôr utopia, será pelo menos absurdo, que-
rer-se governar sem estatística.

Como cuidaremos com critério da ex
pansão econômica? Sem o conhecimento
exato da produção e consumo dos gêneros,
não estaremos às cegas, sujeitos a tôdas
as especulações? Imagine-se, agora, o
agricultor que quiser dirigir sua proprie
dade sem uma boa contabilidade. Fatal
mente terá de sucumbir na primeira emer
gência séria, que se lhe oferecer.
Numa emprêsa agrícola qualquer-, para

obter-se o máximo proveito com o míninio
de dispêndios, faz-se mistér conhecer to
das as influências suscetíveis de agir so
bre a produção agrícola; ainda mais: o va
lor dos produtos, isto é, a situação do mer
cado. Finalmente em tôda a atividade, o
progresso dependerá da aquisição de idéias
criteriosas, cuja aplicação tenha por con
seqüência imediata a economia no emprê-
go das fôrças necessárias à produção (tra
balho e capital).
Têm-nos faltado autonomia e vigor,

econômicamente falando. Ignoramos a ca
pacidade produtiva do nosso solo e o custo
da produção. Ainda mais: o que produzi
mos e o que consumipos. Falta-nos resol
ver quase todos os problemas de economia
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política e rural, entregues ainda ao acaso
e ao obscurantismo.

Dia a dia, felizmente, caminha nossa
agricultura, despertada da letargia em
que se achava, passando a formar em pri
meiro plano entre as nossas cogitações de
povo soberano e cônscio dos seus deveres.
Em agricultura, importa saber, para

que sejam uma garantia para a comunhão,
principalmente entre os povos cujos inte-
rêsses mais vitais se prendem à produção
agrícola, não só os agentes que sôbre ela
atuara^ copo também sôbre a circulação e
o consumo dos produtos, evitando-se cri
ses e situações bem angustiosas. Está evi
dente que a ação do agricultor isolado e
mesmo associado não tem o vigor preciso
para o encaminhamento e manutenção da
vida econômica do país, desenhando-se
também o papel do legislador e do admi
nistrador. Uma verdade, entretanto, não
deverá apagar-se do nosso pensamento: a
melhor combinação se reconhecerá sempre
por estes simples caracteres: "O máximo
de iniciativa particular e o mínimo de in
tervenção governamental". O Governo,
como é de sua função, procurará defender
e regularizar a vida coletiva, para que a
iniciativa particular possa desenvolver-se.
Nos países democráticos principalmente,
em que o Estado não deve ser mais que a
imagem da opinião do povo, cumprindo-
Ihe executar, é justo que o agricultor a êle
faça chegar o éco de suas necessidades,
associando-se em defesa dos seus interês-
ses. "Uma população — diz Stuart Mill,
que não tem o hábito de obrar espontânea-
mente no interesse coletivo, que espera do
govêrno ordens, ou uma direção em tôdas
as questões de interesse público, que
aguarda o impulso do govêrno para tudo
que não é negócio do hábito e da rotina,
não gosa senão da metade de suas felici
dades : sua educação é 'defeituosa num dos
ramos mais importantes." — O agricultor

não pode, por contingência de vida e como
fator social preponderante, viver isolada
mente, — sendo esta uma das bases fun
damentais para a prosperidade da agricul
tura. A verdadeira associação consistirá
na união dos pequenos, dos humildes, da-
quêles que por si sós nada podem, solida-
rizando-se no trabalho, na competência, no
capital, nas responsabilidades — erguen
do o nível moral e a situação econômica. A
classe agrícola, mais que qualquer outra,
tem a imperiosa necessidade de quebrar o
individualismo que reina no seu seio. Diz,
com muita precisão, o ilustre agrônomo
Dumond: "A prosperidade da agricultura
está intimamente ligada a uma pouerusa
organização associativa, mutualista e co
operativa". O agricultor, quando associa
do, fala Meline: "II oblige tout le monde
a compter ave lüi, ou lieu d'être le prisio-
ner de out le monde." Devo dizer bem alto:
a não" ser em condições muito seguras de
remuneração, mediante crédito razoável e
bem organizado mutualismo, cooperativis-
mo em tôdas as modalidades, seguridade
de consumo de seus produtos, instrução
técnica, facilidades de transporte, organi
zação do trabalho agrícola para tornar
maior e mais econômica a produção, a
oompleta garantia da propriedade, por
boa legislação rural, o povoamento pela
colonização, achar-se-á a nossa agricultu
ra e, portanto, a vida econômica do País
prêsa às mais angustiosas oscilações, tra
zendo em iminência de fracasso os desti
nos daqueles que a êles se dedicam. A ins
trução primária agrícola fortemente di
fundida formará o ambiente social neces
sário ao desenvolvimento da agricu.tura.
Por patriotismo e verdadeiro culto aos

destinos da nossa grande Pátria, nossos
homens de administração, como todos os
brasileiros^ devem consagrar o mais acri-
solado amor à causa do progresso da nos
sa agricultura.

INSCREVA-SE SÓCIO DA

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Peça informações:

à Secretaria, Avenida Rranklin Roosevelt, 115-6.®

C. P. 1245 — Tel. 42-298 -- End. Tel.: VIRIBUSUNITlS
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Algumas informações sobre a alfafa
OLAVO BARROS PE ARAÚJO PI — EXIGÊNCIAS

a) :Sólo wofurulP ̂  drenado
"  - il''^ sub-solo imper-O terreno não deve rx, — —-i- —

meável antes de 2 metros ^rofundida
de e assim mesmo, só satisfaz
camada imperineável tem decUve capaz uJ
evitar lençóis subterrâneos de água estan
que. As vezes, e possível corrigir este in
conveniente fazendo-se perfurações da cL
Sento f assegurar o escoa
do é nossívpl^^ aprêço. Isto assegura-
com íoiSrS ̂.P^®^®itar-se um solo fértil,
dade. ^ metro de profundi-
b) Solo arejado e úmido

tos e dSSp ^ão são compac-
dade LpnniS reserva de úmi
das Tipvi^S- sejam as terras ara-
Sa nJS predominar argi-
bação orgânica ® ^çõls. o a?Xdere coSta?t« f
fundo quanto nermiS p
camada fértil EviteSn^ Profundidade da
um excesso de """"
ralmente a nrofunS-HoJ
a 20 cms. Iss^l^ ' maiores de 15
ser evitado • nroopri cultura, deve
mento da camSlS^^K-r l^^^^amente o au-

o humus é o elpTnoT.^-
. na fertilidade do solo tS importante
terial humoso denenHa ^ P^^sença do ma
res, coom sejam ?are?/"^\®-^®
ção da umidade e eni a conserva-
sença de substânciaSS a pre
mente nitrogenadas i^^yas, principal-
lidade de certos adnK a^ão e disponibi-
mento das terras com^^ salinos, o afofa-
das terras excessivamp^^ ' ° ügamento
na verdade, o elemento ■ ®®^^as, etc. E',
de quase que exclusivar^fi^ respon-
tos das nossas terras dita P®i®s defei-
maioria destas terras só
de satisfatória com a adubao5^^ fertilida-
d) Disponibilidade de cal,

e potássio '
Se, dc um lado, a alfafa, como legumi-

nosa que é, dispensa grandes adubações
azotadas, por outro não se compadece com

a escassês de fósforo das nossas
muito menos com a sua acidez. Daí>_®^^°
uma adubação fosfórica e, mais sèria^n® *
te, uma calagem. Tratando-se de uiP^ '
tura permanente, a farinha de ossos sa-

como adubo fosfórico e ajuda ̂tisiix- ■ encerra também um pon-
lagem, visto _ --^bora em quantidade m-
co de cal, muito eii^.. a adição calca-suficiente para dispensa. terras
rea. Quanto ao potássio, as ggsárlo.
podem oferecer quase todo o ^t,rodução
Tratando-se, entretanto, de uma P -^uena
mais intensa, recomenda-se uma Ppp qy
adubação com o cloreto de potássio. P^
exemplo.
e) Irrigação
A cultura da alfafa, entre nós, s® se

compreende em caráter intensivo. Sendo
planta dos climas frios, pouco produz uas
"sêcas", e como o nosso inverno é carente
de chuvas, a alfafa não cresce bem uQUi
nessa época. Daí ser de todo recomendável
a irrigação por infiltração, para o que de
vemos atentar na escolha do local de sua
cultura. Esta forrageira, a mais interes
sante de todas, como alimento dos animais
de alta produção, conquanto não tolere o
terreno encharcado, não medra absoluta
mente sem uma boa irrigação natural ou
artificial por aspersão ou por infiltração,
que é mais econômica.
f) Despraguejamento do solo
Não é próprio o termo, mas é como se

diz da operação em que se elimina do solo
as plantas invasoras. Isto é uma necessi
dade imperiosa na cultura da alfafa, que
não tolera competições. Daí, além de reco
mendar as capinas, tantas quantas sejam
necessárias, lembrarmos providen ciar,
desde os primeiros cuidados, o enterrio,
pelo arado, de todas as germinações e bro-
tamentos das sementes caídas e toquinhos
das plantas que viniam anteriormente no
terreno; isto antes delas darem sementes,
para depois semear-se a alfafa.

II _ FORMAÇÃO DO ALFAFAL

Uma vez previstas as principais exigên
cias da alfafa, vamos dizer da formação
do alfafal, sem justificar as operações por
que agora se tomaram evidentes as suas
razões de ser:



A lavóur^á

Antes das primeiras pVin,,„' j
logo que comece a chover ^ verão ou
■escolhido após ter sido rocarin"^^ o terreno
destocado convenientèmentp ®dagem que se segue a e™sa aratoa enS'
«-se I.ÜOO quilos de cal virgem p'or hec-

Um mês depois, ou pouco mais tarde, o
terreno estara se cobrindo de vegetação
<--spontanea. Nova aradura enterrará essa
vegetação ainda bem tenra; com essa ope
ração devem ser enterrados, por hectare,
600 quilos de farinha de ossos e também,'
40 a 45 ms3 de estrume bem curtido, ou
melhor, de "composto orgânico" livre de
sementes e bulbos da tiririca que invadi
ria o terreno. Com a gradagem,, impres
cindível, logo após esta última aradura.
podemos enterrar ainda 200 quilos de clo
reto ou mesmo sulfato de potássio.

Novo repouso de um mês; nova arádhira
e gradagem ou apenas uma gradagem pe
sada e, a seguir, a semeação da alfafa, em
linhas espçadas de 35 cms., a uma profun
didade nunca maior de 2 cms. Daí por di
ante é possível que não haja mais que fa
zer até as colheitas em cortes, tôda a vez
que esteja bem desenvolvida, com mais ou
menos 40 cms. de altura. Chegado o in
verno, cscasseadas as chuvas, fazer a ii'-
rigação por meio de valetas rasas ramifi
cadas por entre o alfafal, de sorte que a
água vá se infiltrando no teri'eno sem,
contudo, o alargar.

Depois do 2. ano de colheitas, certamen
te, será recomendável uma adubação com
estrume entre as linhas, enterrando-se li
geiramente, para não serem muito feridas,
as raízes superficiais das plantas cultiva
das.

Alimentação artificial para as abelhas
São'três as causas que podem forçar o bom api-

cultor a fornecer alimentação artificial, às abelhas:
falta de alimento, estímulo de postura e tratamento
de doenças.

A falta do mel necessário à subsistência dá fa
mília, poderá acarretar a morte desta, pela fome, se
o apicultor não a socorrer em tempo.

A melhor forma de se fornecer esta alimentação
de Kubstência será dar à colmeia necessitada um ou
mais quadros cheios de mel operculado.

Quando não se pode alimentar desta forma, por
não dispor de favos em número suficiente, ou por
que o numero de famílias necessitadas é grande,
deve-se dar um xarope com mel e água em partes
iguais em alimentadores coletivos, colocados a mais
de trinta metros de distância da família mais pró
xima, a fim de evitar a pilhagem.

O papel da água nos xaropes seria diminuir a
densidade da carga das abelhas, facilitando-lhes o
vôo, algumas vezes contra o vento como também fa
zer com que o xarope se espalhe mais- facilmente
pela superfície do alimentador. permitindo ser absor
vido mais facilmente e por maior número de abe-
Jhds QO mesmo tempo.

Visando também evitar a pilhagem, deve-se pro
curar fazer com que a carga do alimentador coletivo
seja esgotada quase à noitinha, quando as abelhas
estiverem no término de seus trabalhos externos,

O MÈLHOR SISTEMA
O melhor sistema de alimentar as abelhas con

siste em um barril com capacidade para cem litros,,
provido de uma torneira própria (dessas usadas para
vinho), tendo adaptado na boca um pedaço de tubo
de matéria plástica, com cerca de trinta centíme
tros de comprimento. Esse tubo deverá mostrar o
xarope que conduz da torneira até o cocho, evitando
molhar as .abelhas, o que seria a sua morte quase'
certa. ■■

O cocho tem uma profundidade de doze milí
metros e uma superfície de mais ou menos um me
tro quadrado, com uma tela de arame bem fina so
bre a superfície, a fim de evitar que as abelhas se

Pedro Luiz Van Tol Filho

molhem, podendo apenas, com a língua» absorver o
xarope, através a tela.

Para manter a tela afastada do fundo do encho,
devera haver pregado neste um sistema de sarrafos
de madeira, tendo cada sarrafo oito milímetros de
espessura por cerca de vinte e cinco milímetros de
largura; e.:íJS sarrafos serão pregados de tal forma
que obrigue o xarope a se espalhar uniformemente
pelo fundo dc» cocho, sem ultrapassar a tela.

Como ê natural, deverá haver uni pequeno des
nível do çocho, a fim de obrigar o xarope a escorrer
desde a torneira do barril até o orifício de des
carga (ladrão) que existe no lado oposto ao do
barril, para recolher, por um tubo de borracha, o
excesso de xarope» que irá cair em uma vasilha fe
chada, onde não possam penetrar as abelhas. Esse
desnível poderá ser conseguido por meio de calços
debaixo do cocho.

O mel misturado com água fermenta fàcilm-nte.
Por este motivo nao se deve preparar para a alimen
tação das abelhas senão a quantidade de xarope
paz ao ser utilizada em um dia.

ALIME.NTAÇÃO individual
■ em ^WntaÍ^^coíÍtivot^T sS^° subsistência
aue 'TmÍ; famílias'\enTfSa"s,%"r-Q  ' mais íiacas, onnpiT^eii*».^ . i • ji  '"cipalmente as alojadas emnúcleos, poderão nao ter ic-j , t-

.  recolhido alimento suficiente para a sua subsistência. Torna-se necessário,
nes e caso a imentar individualmente, família por fa-
nai la, o evera ser feito sempre à noitinha» rà-
pi amen e, espejando-se sobre os quadros uma
quan.i a e e mel puro, capaz de ser absorvido e
armazenada pelas abelhas, antes de escorrer para
fora da habitação.

Para a alimentação individual, poderá também
ser utilizado, com segurança, o alimentador Board-
raann, que se encontra à venda nas casas de mate- ■
rial apicola.

L



CONFERÊNCIA DO SR. YVES

Perante a Diretoria da Sociedade Nacional de

Agricultura, e sob a presidência do Dr. Edgard Tei
xeira Leite, Vice Presidente, o sr. Yves René Naves,
técnico em' assuntos de óleos essenciais, cuja indús
tria se estabelece no momento em São Paulo, dadas

enormes possibilidades do nosso país nesse i'ovo
campo econônaico, pronunciou uma palestra sobre
asse tema.

Em resumo, disse que as principais condições
da criação dum mercado de óleos essenciais são mui
to diversas, pois as mesmas são relativas à produção
duma planta, à fabricação duma essência, à utili
zação da mesma, à concorrência de outras produções
a a certos imperativos de ordem política ou eco
nômica.

Aquelas que se referem às técnicas agrícolas e
industriais podem ser definidas de acordo com as
funções de duas alternativas:

a) O óleo essencial é produzido ou à. base de
plantas selvagens "n à ba''e de olan^as cultivadas.

dum

outra

RENÉ NAVES

parte (podendo também ser um sucedâneo
b) O óleo essencial ou já é produzido novo

outro óleo essencial importante) ou o mesrno e
pela sua composição e as suas possibili^^^®^ ®
emprego. ^
O mercado de óleos essenciais é intertiacio .
A história dos óleos essenciais importantes

monstra ser possível realizar um sucesso contei ci
permanente somente num regime de economia -
geral atenuado por um controle da qualit^ade da
produção. Em quase todos os casos a criação dum
mercado é o resultado dum esforço demorado,^ con
tínuo e dirigido. por uma profunda experiência de
casos análogos.
O sr. Teixeira Leite, terminada a palestra, agra

deceu ao sr. Yves René Naves e disse do quanto
poderá representar para o Brasil a nova indústria,
dados os recursos do país nesse setor que, daqui por
diante, será explorado em bases científicas e racio
nais entre nós.

avevua RAÇÕES PRENSADAS
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EPUISDVITA CADOVITA
moinho fluminense Va
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A primeira Fábrica NESTLÉ foi instalada
bá quase um século em Cbam, na bela e
hospitaleira Suíça.
Hoje, após tantos anos de trabalho ininter
rupto e de incansáveis pesquisas nos campos
da ciência e da técnica, o ndmc NESTLÉ tor
nou-se uma tradição. Representa, em todo o
mundo, um símbolo de qualidade e perfeição.
No Brasil, as 3 Fábricas Nestlé, montadas
em Araras e Araraquara (Estado de S. Paulo)
e Barra Mansa (Estado do Rio), com produ
ção sempre crescente, c uma nova Fábrica,
já em construção, bem demonstram o es
forço feito para dotar o País de uma indús
tria de cunho altamente social e qué vem
contribuindo eficientemente para a solução
de um dos maiores problemas da atualida
de : a alimentação de crianças e adultos.

COMPANHIA industrial E COMERCIAL
BRASILEIRA de PRODUTOS AUMENTARES
concessionária exclusiva no brasilL dos

'f

KE jS TL^
marca moça-leites em PÒi lacto-

w?' PELARGON, NINHO - ALIMENTOCONCENTRADO MILO - NESCAO - CREME DE LEITE NESTLÉ -
ÉARINHA LÁCTEA NESTLÉ - AÇUÉÀR NUTRITIVO NESSUCAK.
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PRODUTOS VEIERINÓRIOS
O INSTITUTO PINHEIROS

(Caixa Postal, 951 - São Paulo)

opresenfa oos Srs. Veterinários, Fazendeiros e Farmacêuticos os seguintes
produtos:

SULFAGUnHIDIHn:

Indicação: curativa das diarréias infecciosas dos
animais domésticos. r

Apresentação: embalagem com 10 e 100 compri
midos de 0,60 g.

VSCIHn COHTRH '"dicação-, prevenção do Carbúnculo sintomático.
MQNQUFlRn' A^^eset^toção: ampolas com 10cm3e frascos com

SÔRO í5HT!-mftHIC0: '^'=°Ç°o= fevenção do tétano.Apresentação: ampolas com 20 cm3 (1 500 U. A.),

Indicação: preventiva e curativa da diarréia infec-
lERHERIHR: ciosa dos bezerros.

Apresentação: Caixas de 4 e 48 frascos com 100 cm3

«•«iiin PMTinnAninn Indicoção: prevençâodo raivo dos animais do-
VaCSHQ SNTIRRueiCn mésticos.

VETERINâRlfl; Apresentação: ampolas com 5 cm3 10 cm3 e
frascos com 100 cm3

nntiTnii ■ !"<^'c°ção: prevenção do aborto epízootico ou
VHCIRa CORTRD A brucellose bovina.

BRÜCELLQSE: Apresentação: ampolas com 20 cm3 e frascos
com 100 cm3

VSCiH A CRISTAL VIOIETB 'ndicoção-. prevenção da Peste Suina. "■
CONTRA a PESTE SUIHA: 00 cm3°' ® frascos-

Indicação; hormonio sintético que provoca o cio,
<iTg il (RFCTRni - placenta retida, etc.Apresentação: caixa com 5 e 50 ampolas com

2 cm3 contendo 5 mg por ampola.

I Quaisquer consultas sobre os mesmos, bem como sobre as doenças dos
animais domésticos, serão prontamente respondidas ^elo Departamento de
Veterinária.
Pelo sistema de reembolso postal, o Instituto ■ Pinheiros atenderá direta
mente a todos os pedidos de seus produtos, quando não encontrados na
localidade de residência do solicitante.


